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O projecto de entrevista dos soberanos 
de França e da Austria abala certas fracções 
da opinião publica em Vienna. Às previsões 
politicas que se quer fazer emanar d'essa en- 
trevista são acolhidas desfavorayelmente por 
muitas folhas austriacas que receian que o 
gabinete de Vienna se comprometta em uma 
alliança com a França para o caso de uma 
guerra entre o nosso paiz e a Prussia. | 


Como essas folhas teem conservado con- 


* tra nós preconceitos tradicionaes e já não sa- 


bem como se ha-de preservar o velho impe- 
rio de Hapsburgo do duplo perigo com que 
o ameaçam a Prussia e a Russia, quereriam 
que a França restabelecesse o equilibrio e pe- 
sasse com todoo seu peso no prato da balan- 
ça em que estão os haveres da Austria; mas 
a força do habito faz-lhes esquecer as mais 
simples noções de logica, e move-as a resi- 
gnar-se com o papel mais humilhante e ao 
mesmo tempo mais absurdo. | 
Um d'esses diarios austriacos, & «Impren- 
sa livre», depois de haver sustentado que a 
Austria não deve Cera aos testemu-— 
nhos de amisade que a França lhe liberali- 
sa, e deve, pelo contrario, desconfiar da pro- 
xima entrevista de Napoleão III e Francisco 
José em Salzburgo, volta-se para o lado da 
Prussia para recommendar-lhe que não abu- 
ge dos seus successos. E 
Sabe-se que palavras sabiram da bocca 
do rei Guilherme na presença de uma depu- 
ão da cidade de Wiesbaden, antiga capi- 
tal do ducado de Nassau: «Sinto ter sido for- 
o a fazer o que fiz; mas a historia do 
mundo não póde parar; é preciso que vá 
ávante.» 4 
Quanto teem mudado os homens e os tem- 
pos ! clama uma folha pariziense. Quem dis- 
se isto foi aquelle que, na occasião da sua 
coroação, não tomou a coroa senão da «meza 
do Senhor», e que repetia em cada um dos 
seus discursos que considerava a soberania 
dos principes como um direito que emana de 
Deus, e que ninguem póde atacar sem com- 
metter um attentado; o rei qué sempre de- 
clarou que punha o seu mais alto orgulho no 
respeito dos direitos alheios, destróe a Con- 
federação germanica, transforma o rei da Sa- 
xonia e os outros principes da margem di- 


reita do Meno em prefeitos coroados do go- 


verno prussiano, exclue a Austria da Alle- 
manha, e desthrona os soberanos do Hano- 
ver, da Hesse Eleitoral e de Nassau. 

«O resultado, sem duvida muito importan 


“te, produzido por uma guerra muito feliz e 


- sem exemplo pela sua pouca duração, reagiu 


eu 
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tão poderosamente sobre as ideias do rei Gui- 


lherme, que vê em si a incarnação da histo- 
ria, a roda motriz que faz andar o mundo 
para diante. | 

Depois de ter aecumulado os aggravos da 
desgraçada Allemanha contra o governo do 
rei Guilherme, o orgão austriaco empenha-se 
em estabelecer que os caprichos da fortuna 
são cambiantes, para chegar á curiosa con- 
clusão que se a Austria não deve querer uma 
alliança-com a França, é preciso que se sai- 
ba em Berlim e em S. Petersburgo que uma 
aggressão russo-prussiana «que tendesse di- 
rectamente á dissolução e à divisão do im- 
perio austriaco poderia obrigar este a recor- 
rer a sua defeza a esse meio desespera- 
do de eslvaçõo 

E' curioso ver os democratas austriacos 
a fazerem da nossa amizade um remedio he- 
roico a que não se deve recorrer senão na 
presença de morte inevitavel! Em verdade 
o snr. de Beust tem de luctar com sectarios 
bem singulares para levar por diante a sua 
nobre e difficil empreza: a reconstrucção de 
um grande povo. Mas o successo que alcan- 
çou em Pesth, a vigorosa adhesão que en- 
controu nos bancos do Reichsrath, a nova 
politica que tão intelligentemente inaugurou, 
tudo lhe diz que a Austria de hoje já não 
tem nada commum com o passado, que os 
que se diziam hontem seus amigos são mui- 
to decididamente os seus mais crueis inimi- 
gos, e que ella deve francamente, desde já, 
olhar de frente para a situação, e aceitar as 
amizades que novos perigos fizessem breve- 
mente indispensaveis, segundo a opinião 
d'aquelles mesmos que as impugnam. 

abe-se que Luiz Kossuth, o ex-dictador 

da Hungria, foi ultimamente eleito deputa- 
do por unanimidade na cidade de Vaitzen. 
Perguntam as folhas de Vienna se Kossuth 
responderá ao convite que lhe foi feito para 


- aceitar a sua eleição. «No meio do troar do 


canhão, sobre a sepultura dos que já não 
existem, dizem ellas, a palavra eloquente 
de um homem do povo acende os animos 
para o combate; mas hoje que póde obter 
Kossuth no seio da Dieta, com a sua politi- 
ca de 1848? Seria como um anachronismo 
vivo, quando mesmo possuisse ainda a elo- 
quencia de ha dezenove annos.» Deak e 
Kossuth representariam duas forças tenden- 
do uma para o possivel, e a outra para O 
impossivel. Em taes circumstancias, a victo- 
ria de Deak seria duvidosa? Crê-se geral- 
mente que Deak não aceitará o mandato que 
lhe foi conferido, e que, segundo uma opi- 
nião que está em voga, não quererá descer 
das alturas imaginarias do seu passado para 
commetter uma lucta desigual. A folha vien- 
nense está tão convicta da impotencia do an- 
tigo tribuno, que até chega a desejar que 
elle volte para a sua patria, porque, diz el- 
la, o culto que lhe tem sido votado cessaria 
no dia em que o idolo se mostrasse com as 
suas imperfeições. 

Em Berlim não se acaba de discorrer so- 
bre a pendencia mais ou menos grave, mas 
real em todo o caso, sobrevinda entre a Fran- 
ça e a Prussia. À opinião publica predomi- 
nante é que o snr. de Bismark não está lon- 
ge de fazer importantes concessões na ques- 
tão do Schleswig. Não deixa, porém, de ser 
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verdade que, no norte da Europa, as conje-| dos hespanhoes causando liquidações desfa-|effectivamente de muito interesse para tan 


cturas mal parecem pacificas. | 

A previsão de uma guerra persiste por- 
fiosa na Allemanha, e os officiaes superiores 
não podem, com qualquer que seja o pretex- 


to, obter passaporte a largo praso para terra: 


estrangeira. 

Voltemos a fallar da entrevista de Salz- 
burgo. Se uns, que se teem por bem infor- 
mados, asseguram que Napoleão III vai á 
Austria com a intenção de obter uma allian- 
ça, outros asseguram da mesma maneira que 
é impossivel qualquer alliança tendo em vis- 
ta acontecimentos bellicos. Seja como for, pó- 
de-se explicar esse passeio um pouco largo 
do imperador e da imperatriz, fazendo com- 
prehender que o soberano francez é movido 
por um impulso de dolorosa sympathia pela 
memoria do infeliz Maximiliano. 

Essa entrevista, se nada vier atalhal-a, 
verificar-se-ha depois de 15 de agosto. Ássim 
o annunciaram já as folhas francezas. 

O snr. Rouher partiu para Carlsbad, mas 
só estará ausente quinze dias. E' o snr. de 
La Valette que está encarregado de desempe- 
nhar-lhe as funcções interinamente. Assegura- 
seem Vienna que o snr. Rouher e osnr. de Bis- 
mark se verão em Carlsbad. Póde muito bem 
ser. 

O parlamento italiano está em vesperas 
de suspender as suas deliberações, a inten- 
ção do governo não é encerrar a sessão, mas 
prorogal-a, para que os trabalhos parlamen- 
tares possam continuar do ponto em que es- 
tão"hoje, findando a prorogação em 15 de ou- 
tubro proximo. 

Continúa na Italia muita inquietação so- 
bre os movimentos garibaldinos, no littoral 
romano ou na fronteira pontifical. Esta está 
guardada por numerosos destacamentos de 
tropas italianas, e anda crusando uma esqua- 
dra perto do littoral. Por outro lado annun- 
cia-se a chegada a Civitta Vecchia de uma 
fragata franceza, de uma nau austriaca e de 
um vaso hespanhol. Foram descobertos na 
Ombria depositos de armas. 

Quanto a Roma, os seus habitantes cu- 
ram mais de preservar-se do cholera, que é 
um perigo sério, do que livrar-se da revo- 
lução demagogica, que é um perigo imagi- 
nario. Crê-se que não serão mais de 400 os 
descontentes com quem Garibaldi poderia 
contar em Roma. Não é de certo o preciso 
para derribar o governo de Pio IX. 

Ahi está Garibaldi de mau humor. O ex- 
general não sabe que fazer, posto que se lhe 
aconselhe que tome parte na expedição. Por 
outro lado, ha certos amigos seus que que- 
rem áge elle respeite a convenção de setem- 
bro. O snr. Ratazzi é um d'elles. Admittindo 
que este illustre ministro não seja impellido 
pelos seus novos amigos, a sua posição viria 
a ser muito embaraçada no dia em que Ga- 
ribaldi, chegando à apoderar-se de qualquer 
cidade do territorio pontifical, a opinião pu- 
blica constrangesse o governo a intervir em 
seu favor. Se Garibaldi sahisse com a victo- 
ria, veriamos surgir complicações que não 
teem sido previstas, attenta a nossa-posição 
com respeito à Prussia. E” de certo o que 
teem dito comsigo os fautores de desordem. 

O cavalheiro Nigra que representava a 

Italia na qualidade de ministro em Pariz, 
partiu para Florença, e não voltará para aqui. 
Assegura-se que, para satisfazer o amor pro- 
prio da corte de Florença, será chamado a 
Pariz o snr. de Mallaret. Falla-se do snr. 
marquez Carracioli, actualmente ministro do 
rei Victor Manoel em Lisboa, para substi- 
tuir o cavalheiro Nigra na corteídas Tulhe- 
rias. 
Em Roma, o Papa adiou indefinidamen- 
te a sua partida para Castel Gandolfo, em 
consequencia da persistencia do cholera na 
capital do mundo catholico. Diz-se que sua 
Santidade respondeu aos cardeaes que lhe 
aconselhavam que se retirasse: «O meu lu- 
gar é no meio do meu povo que soffre. Qual 
é o pai que desampara a sua casa quando 
seus filhos estão doentes?» 

O soberano Pontifice poz 25:000 francos 
à disposição dos 'parochos de Roma para 
socorrerem as familias necessitadas. 

Consta que a confraria do dinheiro de 
S. Pedro colheu mais de milhão e meio du- 
rante o passado mez de junho. 

BENEDICT HENBY REVOIL. 


(Daremos imanhã a conclusão d'esta corres- 
pondencia). 
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PORTO 13 DE AGOSTO 
A Tutelar 


O desejo de formar grandes em com 
pequenas subscripções nio podia deixar de 
attrahir avultado numero de socios ás com- 
panhias de seguros mutuos sobre a vida. Se 
o risco era forte, ao menos havia a esperan- 
ça de tambem realisar enormes lucros. 

Foi a companhia hespanhola denominada 
«Tutelar» que primeiro tornou vulgar entre 
nós o conhecimento das operações dºaquel- 
la especie; muitas pessoas correram a asso- 
ciarem-se; e foi quantiosa a verba com que 
Portugal annualmente contribuiu para o en- 
grandecimento della. 

Nos primeiros annos foi grande o seu &x- 
plendor; mas ultimamente a decadencia é vi- 
sivel. Basta olhar para o seguinte quadro : 


Annos  Subseripções Importancia 

1852 5:805 831.574:845 renles 
1853 6:908 97.985:112 > 
1854 G:544 41.996:996 » 
1855 6:082 62.414:485 » 
1856 8:802 77.352:085 , 
1857 11:160 85.396:806 , 
1658 11:114 71.508:597 » 
1859 7:579 58.545:032 » 
1860 6:093 89.994:238 » 
1861 6:974 44,446:507 » 
1862 TITS 51.190:216 » 
1868 6:859 60.629:306 , 
1864 5:709 56.786:409 » 
1865 1:432 18.114:412 
1866 260 2.846:051 » 


A mudança de director, a baixa dos fun- 


voraveis, e tambem a creação de companhias 
portuguezas fez diminuir consideravelmente 
o numero de subscriptores e o capital subs- 
cripto. 
Chegada a taes circumstancias, as pes- 
soas que a dirigem não podiam deixar de 
sentir graves receios; se os fundos continuas- 
sem baixando, e as subscripções decresces- 


sem, a companhia desacreditar-se-ia, e oslulti 


lucros dos gerentes seriam menores. 


Entendeu a junta de vigilancia que era 
necessario, indispensavel até, modificar o ar- 
tigo 5.º dos estatutos, segundo o qual as 
quantias subscriptas deviam ser integralmen- 
te invertidas em renda hespanhola de 3 por 
100. Com effeito, empregar tudo em titulos 
cujo risco era provado por successivas cota- 
ções não podia agradar muito; se bem que o 
melhoramento das finanças hespanholas tal- 
vez venha a mostrar que os mais felizes 
subscriptores foram aquelles que entraram 
na occasião de crise, porque fazendo agora 
com o dinheiro d'elles, comprasa baixo pre- 
ço, é possivel que por occasião da liquida- 
ção a alta proporcione vantagens extraordi- 
narias. 

Seja, porém, como fôr a junta de vigi- 
lancia entendeu que o artigo devia ser alte- 
rado; seguidos os tramites legaes, a altera- 
ção effectuou-se; por ella foi dada a faculda- 
de de se inverterem os fundos em quaesquer 
valores cotados na Bolsa, ou emprestal-os 
como num banco. 


O «Credito Commercial» instituição ban- 
caria tinha intimidade de relações com a 
«Tutelar», já pelas pessoas que fundaram 
ambas as emprezas, já pelas que as adminis- 
travam; a junta de vigilancia entendeu que 
fazia muito bem comprando tantas quantas 
acções encontrasse do «Credito Commercial», 
com o premio de 25 por cento. 


Ha algum tempo a compra tinha abran- 
gido 20:000 acções; o banco tem 50:000; á 
medida que forem entrando subscripções, ir- 
se-hão comprando mais acções; além d'isto, 
por accordo entre a «Tutelar» e o «Credito 
Commercial», aquella companhia entregou a 
esta muitos titulos de divida hespanhola, ao 
preço de 33,45, para realisar as entradas 
que ainda faltavam para se completarem as 
acções; eram tres quartas partes. Os demais 
accionistas fizeram tambem esta entrada. 


Tal operação, sendo continuada, fará 
com que a «Tutelar» se converta no «Cre- 
dito Commercial». 

A mudança foi boa? Affirmam os dire- 
ctores que sim, por entenderem que este Ban- 
co está muito acreditado, e distribue bons 
dividendos ; assim no 1,º anno da sua exis- 
tencia deu 18 por 100; e no 2.º não menos 
de 20. Se o premio das acções parecer gran- 
de, responderão que era o das estações offi- 
ciaes. Emquanto à dar fundos hespanhoes a 
33,45 para inteirarem o nominal de cada 
acção, os directores podem ainda apontar 
para o preço da Bolsa, bem como para a 
baixa que se deu poucos dias depois. 

“E difficil apreciar, tão longe de Madrid, 
a reforma retada na «Tutelar»; seria ne- 
cessario conhecer bem o estado do «Credito 
Commercial, e até a intenção dos reforma- 
dores. 

Indubitavelmente, o emprego em fundos 
hespanhoes inspirava receio a muitas pessoas; 
bem ou mal baseado, o receio existia; pela 
nossa parte não queremos apresentar agora 
opinião a este respeito ; é mesmo dificil for- 
mulal-a em presença do triste estado em que 
se acha a Hespanha; ninguem póde, como 
n'outros muitos paizes, prever até certo pon- 
to, o que serão as finanças no dia ou no an- 
no proximo. O preço dos fundos attrahe ; 
mas 0 risco afasta. 

Se, porém, esses titulos facilmente se de- 
preciarão ainda mais apesar dos vastos re- 
cursos da Hespanha, não sabemos que seja 
menos segura a situação do thezouro do que 
a do «Credito Commercial» ; não só porque 
um cataclysmo politico ameaçaria igualmen- 
te as diversas instituições, porém mais ainda 
porque esta empreza, segundo o balanço de 
30 de junho do corrente anno, tem quantia 
superior a 63 milhões de reales em titulos 
hespanhoes, isto é, 63 por 100 do seu capi- 
tal; por outro lado, uma das suas mais es- 
perançosas operações 6 a arrecadação de di- 
versos tributos; de modo que por este novo 
motivo se apresenta ligada á sorte dos fun- 
dos publicos do reino visinho. Sob este ponto 
de vista ficaria mais segura a «Tutelar» ? 

À importancia das quantias com que subs- 
creveu para o «Credito Commercial», e aquel- 
las que terá de dispender novamente pela 
compra de acções, parece-nos que era suffi- 
ciente para um estabelecimento de todo inde- 
pendente. Não seria então preciso pagar pre- 
mios. Se faltavam 75 por 100 para comple- 
tar as acções, e se a «Tutelar» tenciona com- 
prar as restantes, segue-se que a sociedade 
madrilena de seguros de vidas virá a consti- 
tuir mais tres companhias como o «Credito 
Commercial». A 

Agora a junta de vigilancia tracta de 
acabar com o risco de mortalidade, tornando 
a «Tutelar», se nos não enganamos, n'um 
Banco de commercio e industria, cujos ac- 
cionistas podem continuar a sel-o durante 
muito tempo, ou liquidar todos os annos. 

Convirá aos subscriptores portuguezes se- 
rem accionistas d'esse estabelecimento de cre- 
dito hespanhol ? 

Parece-nos que a questão se acha reduzi- 
da a isto. Não é nosso proposito apresentar 
opinião em quanto não temos documentos 
sufficientemente instructivos do assumpto. Es- 
crevemos estas linhas na melhor fé, desejan- 
do que os subscriptores sigam o melhor al- 
vitre. E” possivel que em Madrid approvas- 
semos as transacções da junta de vigilancia; 
mas em presença dos breves esclarecimentos 
que possuimos não nos inclinamos a que se- 
jam muito acceitaveis. . - 

Se tivermos melhor conhecimento da ques- 


i 
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pessoas d'este reino. 
E 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 1785 de 10 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


- Despachos feitos por decretos do mez de maio 
mo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos por decretos de maio e julho ulti- 
mos. 
—Licenças a funccionarios judiciaes. 
—lContinuação do codigo civil. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto nomeando uma commissão que terá a 
seu cargo propor todas as reformas que julgar con- 
venientes, em qualquer ramo da publica adminis- 
tração. 

—Qutro nomeando o conselheiro José Silvestre 
dd presidente da direcção do monte-pio ofi- 
cial, 

—(Qutro estabelecendo as providencias neces- 
sarias para que tenha plena execução a lei que creou 
o monte-pio official. 

—Mappa do rendimento das tres alfandegas 
maiores do reino no mez de julho findo comparado 
com o de igual mez do anno passado. 

— Annuncios para arrematações de foros impos- 
tos em propriedades sitas nos districtos de Vianna, 
drganto: Beja, Porto e Vizeu. 

—(Qutros para arrematações de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, situados nos 
districtos de Portalegre, Bragança e Guarda. 


NOTICIARIO 


Caridade. —O snr. Julião de Freitas 
Guimarães, bafejado pela fortuna, obteve o 
premio grande em uma das ultimas loterias 
de Lisboa. Entendeu, e muitô bem, que os 
doentes pobres deviam compartilhar da for- 
tuna com que o favoreceu a sorte, e por isso 
entregou-nos no dia 24 de julho a quantia 
de 505000 réis para a dividirmos por pes- 
soas necessitadas. 

Satisfazendo aos desejos do generoso e 
caritativo snr. Julião, distribuímos aquella 

uantia da fórma seguinte : 
oza Thomazia, octogenaria, Santa Ca- 


rina; 694 Ta) =. e E tons o WANDADO 
Domingos de Souza Lobo, doente, Bello- . 
monte, 58 . : 15750 


Maria Izabel, pthisica, a ares na rua do 
Costa Cabral, 847. 4705 4 uf% dr 
am de Jesus, entrevada, Carvalheiras, 
Nicolau de Souza Monteiro, pthisico, Cal- 
loiqiro PES Edo Ma DS 
Roza Ricardins, cega, Cima de Villa, 113 
Thomazia Carlota de Castro, octogenaria, 
Rainha DÃO. x SO E a 
Thereza Nunes de Bessa, demente, S. Ni- 
colau, 36 .. 
Thereza Marques 
DD POR a ii SS PR SS DERA q, A 
Thereza Margarida de Oliveira Leal, en- 
trevada, Souto, 39 . +. 2... 
Antonio de Castro, aleijado, Marinheiros, 


15000 


1000 
18000 


13000 
18000 
18000 
18000 


de Jesus, cega, Batalha, 


ETA NE PR o 6 co Ne gu Re o mera E ARIDO 
Anna Ferreira, cega, Cima de Villa, 119. O 
Anna Margarida de S. José Lapa, entre- 
“vada, Miragaya, 206 . vs. “15000 
Antonio Teixeira, pthisico, Bellomonte, 103 13000 
Anna Francisca de Oliveira, entrevada, 

Almada, 481º "2/85 1554 4 +40 52718000 
Agostinho Barbosa, rheumatico, Praça da ; 

ja, É dd a mao es dE LOOO 

Antonio Dias, entrevado, Carvalhoza, 86. 18000 
Angelica Joaquina, paralitica, Santa Ca- q 

tharma: 965 . 4. e Srt. — AHO0O 
Ana ap esarido Martins, doente, S. Pau- 

0; : - 


Anna Rita de Jesus e um neto aleijado, 
octogenaria, Alegria, 287. . .... 
so Roza, paralitica, Campo Alegre, 
e 6 º - Ed “ * - . . . - x Ed 
Anna Roza, entrevada, Travessa da Fon- 
EODA OURO caro. oO Pap PÇa o a 
Benedecti Ragasi, cego, ilha do Constan- 
tino (Sol - 
Domingos 
TODOS LA o dota da o RE BE CS io 
Delfina Carolina Roza, com um filho súr- 
do, outro idiota, e outro paralítico, Lar- 
go da Policia, 22 +. +, 2. cc. 
José da Rocha Peixoto, doente, Bomjar- 


18000 
18000 
18000 
aa coro Do sopas to 15000 
erreira da Costa, cego, Bar- iZ00ô 


18000 


GIMLODO Es aa idano Col DONO ata 
José Antonio dos Santos, paralytico, Rai- 

OR (Bi So a o ASS PR 5 ro NS LU 
José Teixeira, phtisico, Castello de Gaia. 15000 


15000 


18000 
15000 


15000 
18000 


18000 


18000 
15000 


18000 
18000 


José Antonio, doente, rua do Moreira 25. 
Latpinçe Anna Taveira, demente, S. Victor, 
DN Osso Pego» LR Musdantoo: > onda ias nã 
Manoel Trilho,pthisico, viella dos Gatos 12 
Manoel José Rodrigo, pthisico, rua de Fu- 
zelhas, em Leça da Dalideaira. a reg 
Maria de Jesus, entrevada, Ferraria 16. . 
Ea pandas, doente, Alto da Fontinha, 
TIRO: COS Rre qe oh/ 0:46 Ro or o 6,0 
Francisco Alves Ferreira, doente, traves- 
ga de Salgueiros, ilha 8. . +... 
Rosa Maria de Souza, invalida, Rainha 39 
José Marques da Silva, pthisico, Mercado- 
FONZLON Soo PO oii SPO eso dio 6 col TO 
José d'Assumpção, idem, 8. Roque 38 . 
José Antonio Pereira Guimarães, paraliti- 


co, Moinho de Vento 45. . .. - 18000 
Anna Augusta da Costa, pthisica, rua do 
Traz 100. 13000 


José Ferreira de Lima Sampaio, doente, 
Sant ADORA” so "info (o cd To o 
Alfredo Gomes de Souza, pthisico, Lapa9 | 
Francisco da Costa, pthisico, travessa de 
Santa Catharina 7. id EREs vo mentos 
Maria de Oliveira Teixeira, paralitica,Pe- 
 naventosa 77, ... - 


Flora da Costa, entrevada, rua Direita 
Ab O RA RN, 
Rosa Candida de Lima Manchicara e sua 
irmã, octogenarias, idem. . + . 
Lourenço Guedes, pthisico, Torrinha 158 18000 
Albina da Silva, doente, ilha do Ferro 
(Miragaya). + cc ra» + + 18000 

Viagem de SS. MM.e A.—SS. MM. 
el-rei o senhor D. Luiz e a rainha a senho- 
ra D. Maria Pia deviam sahir ante-hontem, 
domingo, de Pariz. SS. MM. passariam o dia 
de hontem em Bordeus. O grande theatro 
d'aquella cidade tinha preparado uma repre- 
sentação de gala em honra dos augustos via- 
jantes portuguezes. N'essa representação exe- 
cutar-se-lam o quarto acto dos «Huguenotes» 
e o miserere do «Trovador». 

SS. MM. devem ter sahido hontem mes- 
mo de Bordeus e chegarão hoje ás 4 horas 
da tarte a S. Sebastião, onde, a pedido dos 
habitantes, se demorarão alguns momentos 
para comer e ver a povoação. 


18000 
18000 


15000 
15000 
15000 
18000 


'manhãao meio dia devem os augustos 
viajantes entrar no real sitio da Granja, on- 


de vão visitar a familia real hespanhola. 


(x) Foi por ordem do snr. Julião que esta mu- 


tão, voltaremos a occupar-nos d'ella, que é | hey foi contemplada com 28250. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 

Annuncios e correspondencias, cada linha . . |. 
Annuncios de sabida de navio, cada um . 
Os snrs. assi tes gosam 25 

bem como as publicações li 


Convento de Santa Clara. —Te- 
ve hontem lugar na egreja d'este convento 
a festividade da matriarcha Santa Clara. 

E” este mosteiro de religiosas da estrei- 
ta observancia de S. Francisco e o unico da 
ordem franciscana que ficou existindo nesta 
cidade depois da extincção do da Madre de 
Deus de Monchique, que tambem pertencia 
a religiosas de 8. Francisco observantes.Na 
extincção d'esta ultima casa, algumas das 
freiras foram removidas para o convento de 
Santa Clara, a outras foi-lhes dado abrigo 
n'outras casas religiosas. 

Teve o convento de Santa Clara sua pri- 
meira fundação em Entre-ambos-os-rios,jun- 
to do Tamega, pelos annos de 1264. 

Julgamos que para a maior parte dos 
leitores não será destituida de interesse a 
notícia da fundação e trasladação d'este con- 
vento para o local em que se acha. Eis a in- 
formação que nos dá ácerca da primeira o 
bispo D. Rodrigo da Cunha no seu «Cata- 
logo dos Bispos do Porto». | 

Pela era de 1302 (anno de Christo de 
1364) presidindo á sé do Porto o bispo D. 
Vicente Mendes, pretendeu D. Chama Go- 
mes, que fr. Francisco Gonzaga na sua chro- 
nica da ordem de S. Francisco diz ser mu- 
lher de D. Rodrigo Frosio e ambos de illus- 
tre ascendencia, fundar no referido lugar de 
Entre-ambos-os-rios um convento de freiras 
da ordem franciscana, sob à invocação de 
Santa Clara. Oppuzeram-lhe obstaculo o bis- 
po e o cabido do Porto, até que vieram to- 
dos a uma composição, em virtude da qual 
foi concedido a D. Chama Gomes fundar o 
mosteiro debaixo de certas condições. À 
fórma do contracto, segundo as textuaes pa- 
lavras d'elle, é que o bispo «lance a primei- 
ra pedra no alicerce do dito mosteiro e ahi 
levante altar e dê licença para que no dito 
lugar se edifique um mosteiro da dita ordem 
(de S. Francisco) e quita a parte da procura: 
ção e visitação e presente que se deve dar 
e cera que da dita egreja deve ter a egreja 
cathedral. E em razão d'isto, D. Chama dá 
á egreja cathedral do Porto toda a herança 
que tem, etc.» 

No anno de 1416 foi o mosteiro dasre- 
ligiosas de Santa Clara mudado de -Entre- 
ambos-os-rios para o lugar d'esta cidade em 
que hoje se acha edificado. - + 

Não é ponto averiguado o motivo que 


Gonzaga na obra que já citamos, diz que 
ella se effectuara por deliberação de el-rei 
D. João I. Temendo este monarcha, refere 
aquelle chronista, que das guerras que en- 
tre elle e o rei de Castella ardiam resultas- 
se algum damno ás religiosas, de quem era 
muito devoto, alcançou de Innocencio VII, 
pelos annos de 1454 breve apostolico para 
as mudar á cidade do Porto, onde, no lugar 
em que hoje está o convento,elle e seus fi- 
lhos e o bispo desta diocese lançaram a pri- 
meisadpedenaas dio ds 
— A esta opinião se oppõe D. Rodrigo da 
Cunha, que a cita, com as seguintes razões: 
Sem negar que a mudança se effectuasse 
por diligencias de el-rei D. João, põe toda- 
via em duvida que ella tivesse origem nas 
guerras entre Portugal e Castella; pois não 
só a este tempo eram já terminadas, haven- 


do paz entre os dous reinos, mas a ser esse 


do em identicas circumstancias, sem que O 
monarcha tratasse de acudir-lhes, tendo-lhes 
egual devoção, a fim de os pôr a coberto 
dos damnos dos inimigos. 

Contesta além d'isso que o breve para a 
mudança das religiosas fosse impetrado de 
Innocencio VII no anno que Gonzaga de- 
clara, por quanto n'esse tempo ou era pon- 
tifice Nicolau V, ou havia sé vagante por 
sua morte, succedida cincoenta annos depois 
da de Innocencio VII, errando o mesmo 


I no anno de 1454, pois a esse tempo havia 
já vinte annos que elle tinha fallecido. 


Segundo o citado D. Rodrigo da Cunha, 
o que é fóra de duvida é que el-rei D. João; 
vivendo já em paz com os reis de Castella, 
a instancias do seu confessor o padre fr. João 
Xira, da ordem de 8. Francisco, e em espe- 
cial por ser esta a vontade de D. Filippa, 
sua mulher, que em vida desejava muito esta 
mudança, tendo até alcançado para ella bre- 
ve do Papa João XXI, se resolveu de todo 
a fazel-a. Verificou-se a mudança a 8 de mar- 
ço de 1416, tendo lugar uma solemne pro- 
cissão, em que el-rei e os infantes D. Fer- 
nando e D. Affonso, conde de Barcellos, seus 
filhos, e o bispo do Porto D. Fernando da 
Guerra, D. Lourenço, bispo de Maiorgas, D. 
fr. Nicolau, bispo de Marrocos, e outras pes- 
soas de in , 80 acharam presentes. 
D'este facto se lavrou o que hoje chamaria- 
mos auto, e que, debaixo do nome de carta, 
é concebido nos seguintes termos : 


* Dom João por graça de Deus rei de Portugal 
e dos Algarves, e senhor de Ceuta. À quantos esta 
carta virem fazemos saber, que estando nós na ci- 
dade do Porto, o mestrefrei João Xira, frade da or- 
dem de 8. Francisco, nosso confessor, nos requereu 
e pediu de mercê que edificassemos na dita cidade 
um mosteiro de Santa Clara de Entre Ambos os 
Rios, para o que tinha licença do Padre Santo, e 
nós vendo isto, e lembrando-nos que a rainha D. 
Filippa, minha mulher, a que Deus acrescente em a 
sua gloria, antes de seu finamento nos encommen- 
dou e pediu de mercê, que o mandassemos fazer, 
mandamos chamar D. Fernando bispo da dita ci- 
dade do Porto, nosso sobrinho, e com elle ordena- 
mos que fosse feita uma procissão solemne, a qual 
se fez a 28 dias do mez de março, indo n'ella o di- 
to bispo, e D. Lourenço bispo de Mayorgas, e D. 
frei N. bispo de Marrocos, e todos os conegos, e 
meios conegos e frades de 8. Francisco e de 3. Do- 


os da dita cidade, revestidos e vestidos em so-| 


brepelizes, como st costuma fazer : na qual procis- 
são nós fomos, e o infante D. Fernando, e o conde 
D. Affonso de Barcellos, meus filhos, e João Gtomes 
da Silva nosso alferes-mór e do nosso conselho, e 
Gil Vasques da Cunha, e João Alves Pereira, e João 
Rodrigues de Sá,nosso camareiro-mór, e muitos ou- 
tros cavalleiros e escudeiros, e todos os cidadãos e 
donas da dita cidade, e fomos assim com a di- 
ia procissão ao lugar que chamam dos Carvalhos 
0 


onte, e qual lugar e campo aprouge e foi dado 
por aquelles a que o dito campo pertencia dar, é 
por nosso outorgamento e aprazimento, e por & dita 


Porto. 


N.º 182 


p. e. de benefício, 
itterari 


fazer o dito mosteiro, e feita a dita procissão 
mui solemmente como dito é, foi ahi apresen- 
tada, lida e publicada por Dom frei Martim 
Ayres, abbade do mosteiro de Santo Thyr- 
so de Riba d'Ave uma letra do papa João na qual 
se continha que elle havendo por serviço de Deus 
dava lugar e dispensava que o dito mosteiro de San- 
ta Clara de Entre Ambos os Rios se trasladasse e 
se edificasse e se fizesse dentro na dita cidade no 
dito campo, e lhe outorgava e dava certos privi- 
legios, e liberdades, e perdões, segundo na dita lo- 
tra tudo mais compridamente se continha, e lida 
a ditaletra e publicada, e acabada a dita pro- 
cissão, e feitas todas as bençãos e ceremonias 
que se haviam de fazer, nós por nossa mão po- 
zemos logo e assentamos no canto direito do 
dito mosteiro uma pedra, e o dito infante no ou- 
tro canto, eo dito conde em uma parte do cruzeiro 
outra, e o dito bispo do Porto outra em outra 
parte do cruzeiro, e isto feito foi ahi dita uma mis- 
sa cantada por o dito bispo de Marrocos, e uma 
pregação pelo dito bispo de Mayorgas, e em tes- 
temunho disto por ser verdade, e sem duvida, 
mandamos dar esta carta à abbadessa e conven- 
to do dito mosteiro, assellada do nosso sello de 
chumbo, e assignada de nossa mão. 

E esta carta lhe mandamos dar por memorial 
para sempre de guarda de seu direito, e assim para 
os que depois de nós descenderem, haverem e rece- 
berem o ditomosteiro em sua guarda e defendimen- 
to, assim como nós recebemos, 
assim como dito é, fundado e e 
Cintra vinte dias de maio. El-rei o mandou. Fer- 
nando Rodrigues a fez. Era de 1454 annos. 

Data, pois,do reinado de D. Joãole do 
anno de 1416, o convento de Santa Clara 
desta cidade, mas nenhuns vestígios existem 
hoje n'elle que recordem a epocha em que 
foi fundado, á excepção da egreja. Tudo 
parece indicar que successivas modi- 
ficações foram feitas no edificio primitivo. 

A igreja é notavel por ser toda de obra 


de talha dourada, á similhança da de S. Fran- 


cado. Dada em 


cisco dos Frades, que data do mesmo tempo . 


(1425). Não é magestosa, mas não deixa de 
infundir certo respeito religioso, de que ca- 
rece a maior parte dos nossos templos. 
Pois que estamos tratando do que o in- 
terior daigreja encerra digno de ver-se, men- 
cionaremos como obra de arte de bastante 
merecimento o retabulo da capella-mór. Foi 
pintado por Joaquim Raphael, fallecido ha 
poucos annos e que foi professor de desenho 
na Academia de Bellas Artes de Lisboa e pin- 
tor da camara real. Allude o quadro à seguin- 
te passagem da vida de Santa Clara : 
Achando-se a cidade de Assis, na qual 
existia o primeiro convento de religiosas 
franciscanas de que Santa Clara era abba- 
dessa, sitiada pelo imperador Frederico II, 


15000| determinou esta mudança. Fr. Francisco | tentaram os sarracenos que formavam uma 


grande parte do seu exercito entrar n elle e 
expolial-o. Então a santa fazendo-se condu- 
zir enferma, como estava á porta do mostei- 
ro com a sagrada eucharistia que levava em 
uma caixa de prata mettida em outra de 
marfim, se poz em oração com as religiosas 
e os sarracenos que haviam subido aos mu- 
ros ficaram cegos e foram precipitados e os 
outros levantaram o cerco. 

E' n'estes termos pouco mais ou menos 
que um historiador da sua vida narra o fa- 
cto. O artistaconcebeu e tratou o assumpto 
teve em vista realçar-lhe o effeito. 

Exteriormente a egreja nada apresenta 
de notavel mais que a porta de entrada. E' 
esta de cantaria lavrada, com o vão em arco, 
sendo as linhas extremas das humbreiras for-. 
madas por um filete que termina em ogiva. 
Na parte superior do entablamento,aos lados, 


13000] o motivo, outros conventos havia no bispa-lha dous pequenos nichos coroados cada um 


por sua concha. À estructura d'este portal 
parece ser um mixto de renascença e do 
que mais tarde se tornou conhecido pelo no- 
me de estylo ou gosto manuelino. 

Se o aspecto exterior da egreja nada tem 
de notavel senão o que acabamos de mencio- 
nar, O convento menos prende a attenção 

elo lado artistico. Tem o aspecto da maior 
parte dos edificios monasticos: paredes lisas 
com janellas, sem feição alguma architectu- 
ral. Parece o convento ter sido acrescenta- 


15000 | Gonzaga em attribuir a mudança a D. João! qo sucessivamente, pois se compõe de tres 


corpos ou secções que indicam ter sido cons- 
truidas em epochas diferentes. 

Em 1789 abrigavam-se sob os tectos 
d'este convento perto de 300 pessoas, entre 
ic seculares e educandas. O numero 

'aquellas era de 99. O rendimento da casa 
orçava por 30:000 cruzados. Em 1834 onu- 
mero das religiosas era muito mais diminu- 
to e actualmente acha-se reduzido ao de 18, 
que vivem da pensão E lhes dá o governo 
e algumas do fabrico de doce. 

Releve-se-nos a extensão que demos a es- 
tes apontamentos historicos. Julgamol-os cu- 
riosos e por isso lhes demos publicidade. 

Caixa de Credito. — Reuniu-se no 
domingo a assembleia geral da caixa de 
credito e soccorros mutuos da Associação 
Industrial Portuense, a fm de lhe serem 
apresentados o relatorio e contas relativos 
ao primeiro semestre do corrente anno. 

Presidiu o snr. Alberto de Souza Neves 
e occuparam os lugares de secretarios os 
snrs. Custodio Ferreira Pinto Felgueiras e 
Duarte Huet Bacellar. 

Lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente, verificou-se a apresentação das 
contas, que foram approvadas. 

Sendo apresentado à assembleia um re- 

querimento dos facultativos da associação pe- 
dindo augmento de ordenado, foi este ponto 
discutido por alguns socios, resolvendo-se 
por ultimo que ficasse uma commissão encar- 
regada de estudar a materia, para apresen- 
tar o seu parecer na primeira assembleia ge- 
ral. Procedeu-se, pois, 4 nomeação d'esta 
commissão, que ficou composta dos secreta- 
rios, os snrs. Custodio Felgueiras e Duarte 
Bacellar, e do gnr. Eduardo Silva. 
Segundo o relatorio que foi presente 4 
assembleia o numero de socios que conta 
actualmente a Associação da Caixa de Cre- 
dito, é de 794. 

A O movimento de fundos foi de 95:2005220 
réis. 

As prestações dos socios importaram na 
quantia de 1:7274350 réis. 

À importancia dos soccorros prestados a 
socios doentes foi de 8208990 réis, sendo o 


cidade, ao dito convento para se n'elle edificar elnumero d'aquelles de 139. 


duo por nós foi, - 


com algumas modificações, com as quaes só 


——e 


E 


Importaram as prestações dos accionis- 
tas correspondentes a 83 acções em reis 
8:801,5500. 

Foi de reis 3:5903030 a importancia de 
diversos depositos. | 

Finalmente, effectuaram-se 1:424 penho- 
res, na importancia de 29:6705200 reis. 

Passaportes cm Badajoz. —Ten- 
do-se espalhado o boato de que em Badajoz 
se exigiria passaporte aos passageiros que 
de Portugal se dirigissem áquella cidade pa- 
ra assistirem ás corridas de touros que alli 
se devem verificar nos dias 15 e 16 do cor- 
rente, estamos authorisados a declarar que 
tal boato é destituido de fundamento. Po- 
dem, portanto, as pessoas que queiram apro- 
veitar-se da commodidade que lhes offerece 
a companhia dos caminhos de ferro, estabe- 


* Jecendo comboyos de ida e volta a preços re- 


duzidos, ir a Badajoz sem receio de que lá 
lhes exijam passaporte. Se o exigissem, não 
interessaria nada o publico com a vantagem 
dos preços reduzidos que estabelece a com- 
panhia dos caminhos de ferro. 

Posto de guarda da Foz. —Cons- 
ta-nos que vai ser retirado, da Foz o posto 
de guarda que alh existe e cujo serviço era 
foito por municipaes, em consequencia de 
não offerecer as convenientes commodidades: 
aos soldados a casa em que estão aquartel- 
lados. 

N'este sentido o snr. Mosqueira, com- 
mandante da municipal, officiou ao snr. ad- 
ministrador do 3.º bairro, fazendo-o sciente 
de que retiraria o destacamento, caso so não 
providenciasse de modo a proporcionar-lhe 
alojamento conveniente. +, ÇA: 

Informam-nos que o snr. administrador 
do 3.º bairro ofliciáva ao snr. governador ci- 
vil, pedindo-lhe providencias. É 

Calligraphia.—Já se acha n'esta ci- 
dade o distincto professor de calligraphia, e 


“director do Instituto Calligraphico de Lisboa, 


o sor. Carlos Silva, que vem aqui estabele- 
cer cursos de calligraphia durante os mezes 
de agosto e setembro. O snr. Carlos Silva é 
conhecido por um habilissimo calligrapho e 
o seu excellente methodo de ensino tem pro- 
duzido os melhores resultados. 
mendimento das aMandegas. — 
O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente pu- 
blica os mappas da receita das tres alfande- 
gas maiores do reino e respectivas delega- 
ções no mez de julho findo, comparada com 
a que tiveram em egual epocha do anno pas- 
sado. 

Vê-se d'esses mappas que as referidas al- 
fandegas renderam no mez de julho findo 
747:1545495 reis, tendo rendido em egual 
epocha do anno passado 590:2813312 reis. 

Houve por-conseguinte um augmento de 
157:4735183 reis. 

O rendimento de cada uma das tres al- 
fandegas em julho d'este anno, comparado 
com o de egual epocha de 1806, foi o se 
guinte: 
Alfandega grande de Lisboa: o 
Rendimento em julho de. 1867.. «> (450;7815805 
Idem idem 1866, 1... 347:158,5006 


» 113:6235799 


E. = T55a. 


Diferença para mais . ., 


Alfandega. do Porto: 
Rendimento em julho de 1867. 
Idem idem 1866. 


198:1208734 
150:5803819 


Diferença para mais . c 47:0895915 
AMandega municipal de Lisboa: — 
Rendimento em julho de 1867. . .. 88:8518956 
Idem | Adem , 1866... .« 92:0925427 
3: 74038471 


“Wendimento do tabaco. —Nomez 


pachádo nas alfindegas de Lisboa e Porto 
produziu 285: 95707 réis, sendo reis 
27:7268 30. producto do imposto do taba-! 


produziu 148:1203192 réis. 

Houve, portanto, um augmento de réis: 
79:6058838 no rendimento do tabaco despa- 
chado em julho. de 1367 comparado com o! 


que aquelle genero rendeu para as casas fis-| 


caes do Porto e Lisboa em egual mez do 
anno passado. Ene TE | 

Monte-pio ofitcial. —Foi expedido 
o seguinte decreto, que estabelece as provi- 
dencias necessarias para. que tenha plena 
execução à lei que. creou o mente-pio ofi- 
cial: - PR 


Convindo adoptar desde já às providencias re- 
cessurias para que tenha plena execução a caxta de 
lei de 2 de julho ultimo, pela qual foi creado o 
monte-pio ollicial; hei por bem, em nome de el-rei, 
decretar o seguinte: indo Foda Ads GS HA 

Artigo 1.º Os olhcinap do oxfnçita e da armada, 
os empregados civis, com geral os funccionarios 
dós plo, pa e erihiadt” Hom BAção re- 
gia, e os das camaras legislativas, que vençam sol- 
do. ow ordenado annual de 3003 E Eua 
quer estejara om efivetivo serviça, quer aposentados, 
jubilados ou reformados, e que pretenderem asso- 
ciar-se no mônte-pio o etal, fssim o declararão 
nos tribunaes, ou chefes das repartições, ou 
porações, sob-cujas ordens servirem, inserevondo-se 
em relações nas quaes os membrós dos mesmos tri- 
bunacs, e os chefes de repartições ou corporações, 
se insereverão ibdalmbsto Bo quizerem pertencer a 
cata associação. ” 

Art. 2.º Os tribunáes, o mais authoridades, que 
procederem á insexipção deter mipada no. arhigo, 1.º, 
remetterão 4 sceretaria d'estado dos negocios da 
fazenda, no dia 31 de agosto corrente, as relações 
dos oflicines, ow-empregados, quese tiverem imscri- 
pto no monte-pio até esse dia; e em «novas rela- 
ções, que successivamente remetterão à dita secre- 
taria d'estado no fim de cada mez, continuarão a 
receber q inscripção d'aqueles que se apresenta- 
rem do referido dia em diante. PAS] 

Axt. 3.º Pela mencionada secretaria d'estado: 
serão remettidas ao presidente da 'direeção do mou. 
te-pio, até ao dia 6 de setembro, as relações que 
tiver recebido dos funceiofarios inscriptos até ao 


e 


dia 31 de-ngosto; e-as que howver de receber dos| 


que se inscreverem deste dia em diante, serão re- 
mettidas ao dito presidente à medida que forem 
dando entrada na secretariã. 

Art. 4.9 No dia 8 de setembro do corrente an- 
nose reunivão em assembleia geral-na sala do risca 
do arsenal da marinha todos os funecionarios e 
mais individuos devidamente inscriptos para o 
monte-pio nas relações de que trata o ártigo ante- 
codênte, quo se acharem em Lisboa. | ah Ass 

Art. b.º-A meza provisoria d'esta assembleia 
geral será composta do presidente da direcção do 
monte-pio, de dous secretarios e dous eserutinado- 
res, por elle propostos, e pela assembleia appro- 
vados. Ee pe ra 

Art. 6.º Formada assim a meza provisoria, pro- 
ceder-se-ha, nos termos do n.º 1.º do artigo: 36.º 
citada lei, eleição da mesa definitiva, constituida 
a qual cessarão as funtções da meza provisoria. 

Art. 7.º Em seguimento a assembleia geral 
fará a eleição dos vogaes e-thesoureiro da direcção 
do monte-pio, e dos respectivos supplentes. | 

Art. 8.º Posteriormente serão nomeados pelo 
governo os dous secretários da direcção, em con- 
formidade com oartigo 30.º da referida lei. 

Art. 9.º Os direitos e obrigações dos associa-| 
dos começam na data da inseripção de cada um 
d'elles. o: Gu ad 

O presidente do conselho de ministros e os 
ministros e secretarios d'estádo das diversás repar- 
tições assim o tenham entendido e façam ' executar. 


a ral 


Paço, em 8 de agosto de 1867. —R4, regente — 
Joaquim Antonio de Aguisr—João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Mirtens—Augusto Ce- 
sar Barjona de Freitas -Antonio Maria de IFon- 
tes Pereira de Mello—Visconde da Praia Grande— 
João de Andrade Corvo. 

Fóros.—No dia 11 “do Eetombro pro- 
ximo serão arrematados no governo civil de 
Vianna fóros impostos em propriedades do 
concelho de Monsão, avaliados em 7485999 
réis. ; 

No dia 14 do referido mez terá lugar no 
governo civil do Porto a arrematação de al- 
guns fóros impostos em propriedades do con- 
celho de Gaya, avaliados em 2293156 réis.: 

“No mesmo dia verificar-se-ha no governo ci- 
vil de Bragança a arrematação de fóros im- 


postos em propriedades do concelho de Car-|. 


razeda de Ancides, avaliados em 7165280 
réis. 

E no dia 19 do mez citado tambem se 

verificará no governo civil de Vizeu a arre- 
matação de fóros impostos em propriedades 
do concelho d'aquelle nome, os quaes estão 
avaliados em 7115234 réis. 
"* Atrematação. —No dia 30 do mez de 
setembro proximo terão lugar nos governos 
civis de Bragança e da Guarda, arremata- 
ções de varios bens, que vão à praça em vir- 
tude das leis da desamortisação. 

A arrematação no governo civil de Bra- 
gança é de bens do concelho de Macede, os 
quaes estão avaliados em 3515980 réis; e 
a quo se ha-de effectuar no governo civil da 
Guarda é de bens do concelho de Fornos de 
Algodres, avaliados em 5133300 réis. 

Loteria de Lisboa. — À extracção 
da 5.º loteria do anno de 1867-1868-ha-de 
verificar-se no dia 23 do corrente. 

Eis o plano d'esta loteria : 

O seu capital será de 21:2505000 réis, 
formado de 4:250 bilhetes a 55000 réis ca- 
da um. Haverá 1:102 premios e 3:148 bran- 
cos. Os prémios são os seguintes: 1 de réis 
6:0005000 —1 de 1:0003000—1 de 4003000 
—l de 30030002 de 2003000—8 de 1003 
—10 de 40500022 de 1058000 —1:055 de 
65000 — e 1 de 453000 ao numero que se 
extrahir depois de tirados os mais premios. 

Conselho de guerra. — Terminou 
hontem o conselho de guerra formado para 
julgar o furriel de caçadores Manoel da Cu- 
nha Figueiredo, accusado de ter assassinado 
Joanna Augusta da Silva Neves, da rua de 
S. Roque. | | o 

Foi condemnado a 12 annos de degredo 
para a Africa occidental. 

Agora que a justiça humana acaba de 
Eiruge sua sentença sobre o infeliz a quem 

allucinação do desespêro impelliu ao crime, 
hgora que as nossas palavras já não podem 
prevenir o juizo dos seus julgadores, seja- 


nos permittido lamentar a sorte d'esse des- 
pragado que delinguindo merece, pelas cir- 
cumstancias especiacs de que o seu Crime foi 
acompanhado, mais do que a commiseração 
devida a todo o que um cego impulso fez 
tresmalhar do caminho do dever. 

« Já neste lugar tivemos oceasião de. fal- 
fs da opusculo que o infeliz Manoel da Cu 
nha Figueiredo publicou em sua defeza. À, 


compaixão que o'seu infortunio nos inspira 


dos nos nossos leitores, leva-nos 'a transere-: 
ver algumas passagens, Eis como o. infeliz, 
abre a triste historia da sua desgraçada af- 
feição e do crime que a terminou: 
Hoje, que a mão do infortunio me inscreveu na 
fronte o ignominioso epitheto de assassino; hoje, quê 
à vozériu dos metas accusadores, achando eceo, me 
apregcutu desfigurado pela calunínia erepellente 

ela verdade sem o cortejô das circumsjancias que 

geraram; é do men dever, por honra da farda que 
visto e dos cabellos encauecidos de meu pai, dar a 
Jume e entregar qo publico, utu brado debil Desta 
consciência, que ós detraetures julgam não esistir. 
| Acredite-me o publico estas palavras proferidas 


fundo de um carcere, mais horzéado. a | 
a 
À ou do à Dep dtimiGÕ do nó pdoe ao fa- 
citiora, para quem o sangue dos homeiis éluuto ban- 
jucte. o LE qui . WE is + 
y “Não vepillam, portuenses, as palavras da cons- 
ciencia, porque são pronunciadas pelos labios do 
criminoso. O desgraçado é sempre um homem, ainda 
sobre a plata-fórma do cadafalso. Ao desgraçado, 
que a soxte empurrou, para o abysmo, que um mo- 
mento de allucinação perdeu, ainda até quando o 
não acreditam, devem ouvir-lhe a defeza, que é a 
Rider, o confissão, o ultimo adeus do homem per- 
ido. € | 
Qaça-me pois o publico, Be não poder absolver- 
me, ao menos tenha eu ahi um peito onde encontre 
um echo sequer de commiseração, Não j 
cruninoso pelas apparencias, não enverguem a toga 
de juizes antes de consultarem os dictames da ra- 
vão; que não seja cu excerado, como o tenho sido já, 
que não venham os clamoxes odiosos por entre os 
forros da prisão torturarem-me mais o suppliéio da 
vergonha, que o não é pequeno! 
—  Attendam:—6 a confissão do homem “decahido, 
Ha bem sensiveis vestígios de pungentes 
lagrimas n'essas linhas ; n'ellusse'rovela que 


o 


ciencia dá ainda lugar a uma irradiação pro- 
digiosamente vivificadora—a dignidade, 

Ainda sob um influxo tristo, porém tal- 
vez mais energico, o infeliz continua no seu 


reis para cjua, jopusculo: | 


“Não soube nunca, nem sei, o que concorre pari 
«que certas pessoas sejam a iná estrella de alguns 
ptelieca dus nrrastam comsigo à vergonha o d'áhi 


cor- [uté ao € 


Que a Próvideúvia arredo d'cesas pessoas as 


oreaturás honradas, que'de não ds arredar haverá 


jpor, ai muita etanço e muita victima 
'esta qualidade de gente que exerce sobre ou- 
tra influen absoluta e desdutidea; é sem duvida a 
mulher a principal, Crendu para cumprir úma mis- 
são saata na terra, é rospoitavel so a cumpre; mas 
«prando é um phenomeno- da especie, uma d'essas 
que acaritiam terriveis ideias, 


uuheres preversas 
br thor aa iétorta horrivel de narrar, E muito peior | 


prio omalvado, potquo «dispõe dos dotes, que à na- 
ureza lhe deu, para acurvar do seu despotismo in- 
felizes, iludidos com as appareneias. 
| Eu, com qiesar o digo, nascido sob o influxo de 
uma mi estrella, posso contar-me no numero d'es- 
ses entes para quem a existónciw não é mais que mn 
imartyrio, posso tambem asseverar que tive um an- 
jo mau que vendando-me com arte, pôde emparrar- 
dA para o lodaçal, aonde me revolyo actualmente, 
Homens ha, que éréem no mundo como não de- 
veram de erêr, e d'estes, poucos conhecom onde óxis- 
te o precipício, onde podem cabir, é onde quasi sem- 
pre se precipitum:; homens taes não deviam ter nas- 
cido. Bu fai assim! 

“Hojo, que todos pronunciam com horror o meu 
nome, e fallam a seu talante de um crimo que não 
conhecem e de que nem estudaram as cireumbtan- 
cias, seja-me permittido dizer que essa mulher já 
defuneta, foi quem fez de mim um erimimoso, por- 
que eu como dissera, ncreditei em tudo que ella me 
disse, pára nic baixar até si. Não quero revolver 
com aceusações a terra da'sua sepiltura, não quero 
rasgar-lhe por'desforço a mortalha em que: foi en- 
volvida; mas preciso de fallar no seu nome riscado 
do livro da vida, para salvar o imeú do opprobrio 
que o aponta para 6 livro da morte. Ella estava 
perdida-—morren. Eu preciso tehabiitar-me—vivo: 
Ao publico, após o que tenho dito, a historia 
dessa mulher, de que infelizmento me tornei partó 
principal, depoia a razão do meu crime. E” preeiso 
que conheçam a mão que me fez dar a quéda, por- 
que o homem de alguns sentimentos cahe, mas, se 
póde, levanta a consciencia. 

“Leiam pois essa pagina que escrevi sem odio, 
leiam, que é um esboço da neiihor" prevertida, qué 
se perdeu, endo-me a mim. Que buscou a morte 
e me impelliu para o pelourinho publico, offerecen- 
do-me a vergonha por súpplicio e talvez por faturo, 

Acreditem o que digo. Nos carceres da Relação 
não se mente, nom se póde supplienr. 


Segue-se a narração de particularidades: 


que nos é vedado transcrever e que ultimam relator. 


com as seguintes linhas : | 

Onde a tirannia impéra, reina o crime. Com o 
que disse, conhecem todos já que o meu viver era 
triste, que não tinha tendencias criminosas, porque 
sofíria paciente. Se eu fôra d'esses de pensamentos 
sanguinarios teria commettido um crime ao primeiro 
insulto que recebi. 

Mas o homem sofrro, soffre, até que a conscien- 
cia enmudece, o raciocinio foge, a alma entorpece, e 
fica só a machina, que o derradeiro pensamento mo- 
ve. Então será um assassino, um cobarde, um. la- 
drão, um parricida, tudo; porque fica um animal 
selvagem e barbaro ! Então, para ser criminoso, 
não importa que seja nobre ou plebeu, honrado ou 
deshonrado, rei ou vassallo; é um homem, ainda um 
animal a quem a natureza manda. 
Assim me aconteceu a mim ! 
Vim para o quartel com o meu batalhão, sahi 
dementado, e agora me recordo como d'um sonho; ti- 
nha a cabeça atturdida e cheia de sons confusos. Fui 
para casa de Joanna. Ella sorria-se com crueldade 
do meu estado; reprehendi-a pelo seu procedimento, 
insultou-me e ameaçou-me; pedi-ihc respeito; desa- 
bridamente puchou d'uma pistola ameaçando-me 
com a morte; pretendi tirar-lh'a, apontou-m'a ao 
peito. Nada mais então vi que uma navalha em ci- 
ma d'uma commoda; «a nada mais attendi senão à 
vida. Aquella mulher matava-me, demonstrou-o 
muitas vezes ! D'um pau, d'um machado, d'nma fa- 
ca, podia defender-me; d'um tiro, era impossivel. 


Passados minutes, Joanna, era morta e eu acor- 
dava do meu sonho de sangue nos carceres da Re- 
lação. ” 4 

Termina finalmente o infeliz a narração 
do seu infortunio com as seguintes palavras, 
que encontrarão em muitos corações talvez o 
ecco, da angustiosa impréssão sob que foram 
escriptas: sá; - 

Aguardo agora acuryado ao desgosto a sorte 
que me espera, bem triste talvez! 

A justiça, o publico, deve attender, e para isso 


Jescrevo estas linhas, ás circumstancias que prece- 


deram aquella morte. Qual dos meus juizes, quem 
d'entre os homens estará isento d'estes crimes?.. 
lei tambem me protege! . 

O futuro decidirá daminha sorte, seja ella qual 
fôr; porém, fique este brado da tonsciencia. Tenha 
da opinião publica ao menos uma desculpa, que es- 
ta narração suscite, ui homem sequer que diga: 
—se não fôra aquella mulher, não teria a socieda- 
de um homem de menos, a cadeia um assassino de 
mais. 

Se eu fôr para a Africa, só me custa empurrar 
para a sepultura meus velhos pais, feridos pela ver- 
gonha e pela dôr; só me custa ter na mente a 
imagem d'essa mulher, que será execrada por mim 
em todos os momentos da minha vida; porque lá 
morrerei sem fé, sem crença, sem lagrimas; porque 
hei-de ser enterrado em terra que não é da mi- 
nha patria! Oh! mas ainda assim, quando fosse 
levado para as terras do degredo, eu desejava 
uma palavra de compaixão, uma lagrima dos meus 
compatriotas. | É iris 

“Se ellas lhe podem ser lenitivo, essa tris- 
te consolação O acompanhará à terra do de- 
gredo. Que ellas possam, e essa será a con- 
solação dôs que lastimam o seu infortunio, 
ser-lhes restituidas pelo infeliz n'outras de 
arrependimento, e todas um dia preço dare- 
habilitação a que a sua alma, ainda aberta 
ao influxo do bem, aspira! . 

Falecimentos. —Fallecenhontem o 
snr. José Alves Moreira de Barros, lente de 
pathologia geral e anatomia pathologica na 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto. | 


" - 


O cadaver do finado tem hoje às “Aves 


Marias os responsos de sepultura na igreja 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. 


"+ Falleceu tambem a snr.* D. Adelaide 


tonio Teixeira Barboza, negociante d'esta| 


praça. Foi victima de uma afecção pulmo- 
mar. iq 

Fazem-se-lhe os responsos de sepultura 
hoje às Ave-Marias na -egreja da-Graça. 

— Na sexta-feira falleceuo snr. Joaquim, 
José da Silva, guarda-livros do snr. Miguel 
de Souza Guedes. | cb BtA Jos pe] 

“ Atropellamento. —Foi ante-hontem 
atropellado por um. carto rio sitio da Canta- 
na Foz, um rapaz por nome. Manoel 


reiva, na Foz, 


] 


ad 


d “A e O E 
- 


á “O cocheito não “foi preso eim consequer- 
via de se-reconhecer que não tivera culpa 
n'este aceidente. % 1 
| Decorrencias policiaes. —Foram 
presos pelos motivos que abaixo se declaram 
as seguintes pessoas: 
José da Silva e Antonio José de Lima, 
por motivo de altercação na rua do Bomjar- 
dim, Depois de admoestados foram soltos. 


« |jor 


[o que de certo será, partilhada por muitos! qdo Teixeira Barboza, filha do sur. An- não tinha andado x 
| , filha do sor. 


[José de Oliveisa, ficando amltratado em vm) caga 


Approvou-se por unanimidade a resposta do 


'Findos os trabalhos da primeira parte da or- 


idem da monte, passou-se à segunda, em que unani- 


memente se approvou para socio effectivo o joven 
advogado Frederico Augusto Franco de Castro. 
onforme os estatutos, passou-se a votar nos 
cargos annuaes da associação, mas sob proposta do 
socio Filippe de Abreu, a meza foi eleita por accla- 
mação, bem como o cargo de commissario adminis- 
trativo e thesoureiro, ficando como estavam assim 
constituídos : presidente, Manoel Maria Beirão, vi- 
ce-presidente, Teixeira Duarte; secretario perpetuo, 
Silva Abranches; 2.º secretario, Brito; e commissa- 
rio administrativo e thesoureiro Teixeira Guedes. 
Teve logar a eleição para orador do futuro 
anno; e dividindo-se os votos entre os socios Elma- 
no da Cunha, e Carlos Valeriano Pires, sahiu este 
eleito por maioria. 

- Paciencia e arte. —O corresponden- 
te deuma folha de Vienna, em Agrtam, conta 
o seguinte : | : 

Um ecelesiastico da diocese de Zengg, chamado 
Meio, fez uma cousa inaudita na arte de grava- 
or. 

“No espaço de quinze dias, gravou em um pe- 
queno caroço de cereja, com um simples canivete, o 
Padre Nosso, a Ave-Maria e o Credo. Essas tres 
peças conteem 293 palavras que o artista entalhou 
no caroço. 

Ha um exemplar em poder do velho bispo de 
Zengg, barão Ozegovies; outro está em casa do ma- 

iska, em Vinkovic. 

Posto que as lettras mal sejam visiveis a olho 
nú, fica admirado quem vê com uma lente essas 293 
palavras dispostas em tão breve espaço, e perfeita- 
mente legiveis. Essa extraordinaria producção ar- 
tistica, que eu vi, merece um dos lugares mais hon- 
rosos em cada exposição de objectos de arte, e em 
um museu, o 


Eeunião.—Verificou-se hontem ánou- 
te em casa do snr. Brandão e C.º, na rua 
das Flores, a reunião dos subscriptores da 


companhia «La Tutelar», para decidirem o 
que lhes convinha fazer em consequencia das 
a | resoluções ultimamente tomadas pela direc- 


ção d'aquella companhia e que os associados 
consideraram muito prejudiciaes aos seus in- 
teresses. 

Por acclamação presidiu à reunião o sur. 
Domingos de Almeida Ribeiro. 


Depois do snr. Barbosa Brandão ex-|f 


plicar os metivos que teve e mais o snr. Bar- 
bosa de Araujo de convocarem esta reunião, 
o snr. presidente abriu a discussão sobre o 
assumpto. 

O primeiro que se inscreveu a fallar foi 
o snr. dr. José Alves de Oliveira. S. s.º 


historiando o principio das sociedades del 


seguros mutuos sobre vidas fez sentir que 
ellas tinham assentado sobre bases falsas e 
que por isso não admirava que a Tutelar, 
faltasse ao que prometteu e invertesse os seus 
fundos em acções da Companhia de Credito 
Commercial; que elle orador adoptaya este 
pensamento, isto é a creação de uma Com- 
panhia de. Credito Commercial, censurando 


tom bpm 


n'um pequeno discurso mostrou as ganiagene 
que se podiam esperar de uma sociedade 


narias que fizessem baixar os fundos co- 


l 


nova companhia de Credito Commercial, por- 


E Uta 


Es O RT e. sta » 
pedir que a li elição, 
+ oz Ge sen cão ; oi 

d "7 «1 ado + 2 ES 


À LA ad Sr . 4 o! tes e ds ET Gage a : 
Por fim resolveu-se que uma commissio 


“| composta dos snrs. José Barboza Leão, Do- 


mingos Manoel Barboza Brandão, D. Felix 
Fernandes Torres, Joaquim José Ferreira de 
Oliveira e Newport ficasse encarregada de 
tractar esta questão, fazendo chegar ao go- 
verno de Hespanha a representação que ti— 
nha sido lida e approvada, ; 


“Os snrs. Ferreira Moutinho, Barboza de 


Araujo, Almeida Ribeiro e Alves de Oliveira, | 


Rosa de Araujo, por insultar um cabo de doram algumas explicações. 
policia que a tentou acommodar estando ella) As 11 horas terminoua reunião na qual 


moestada. . -. u 


- A ta 


“"YTheairo Baquet.—A companhia 


Nicolau Villar e Manoel José, por mofi- hespanhola de bufos madrilenos deu hontem 


yo de altercação na rua da Fontinha. Par- mo theatro Baquet a 2.º récita de assigna- 


bem foram soltos depois de admoestádos. 


ê-se no «Jornal -do Commereio»: 


A distussão correu larga c aturada até perto 
das 10 horas, sob a presidencia do socio Beirão. 
Havia ainda 


PAU jtura. . | "E 
| Associação dos advogados. -| O espectaculo constou do dispárate co- | 


mico em 2 actos «O Joven Telemaco», do 


Quarta-feira 7 do corrente, encerraram-se as bailado característico «Hontem. e hoje», e| 


te 2 À rr rapa bat 'conferencias, que teem de recomeçar em outabro. | a Cconi s reinia». 
«1 ibancha dv crime que lhe obscuroco a cons-| o Goi a bro. ida peça comica «Panlo e Virginia» 


«O Joven- Telemaco» 'e «Hontem e ho- 


a votar parte da proposta de « ne je», já haviam sido vistos na 1.º récita da 


ra relator sogio Arias “Valeriado Pires, e por | companhia ; « Paulo e Virginia», foi pois a 


igso entrou em discuss 


toindividuo. 


, ussão o projecto de escriptura novidade de hontem. 
de doação, em que um cego pretende beneficiar cer, | 


Não tem tanto merecimento esta peça 


, À associação, coherente com o votado, isto. “|comica disparatadamente considerada como 


U, 
de que ninguem póde apontar curador para o ca- 
jo de demencia, e mesmo 
À e e cp: e ES dá é“ , + é 
de per si que o individuo não está «compos gui», 
ndmittiu todavia a validado das doações «causa 
mortis», uma vez feitas com as ) 5 leg: 
o bem assim a faculdade de constituir um adiminis- 
trador o mandatário, uma vez que o doador, se im 
possibilitasse de reger os seus negocios, com tan- 


tervicase, no caso de incapacidade intellectual, 
Mas, dada essa hypothese, era obrigatoria a 
designação de pessoa que fazia o doador? 
Sustentava o enr. Pires até um certo ponto que 
sim; e argumentava com n analogia dos 88 1.º:0 2. 
da Ord. Liv. 4.º tit. 102, que, nas interdicções man- 
da guardar uma certa ordem de pessoas; e então 
estando pronunciada a vontade, esta devia respei- 
tar-ge. 


mano da Cunha, e Teixeira Duarte; e a final, pos- 
ta a votos, foi vencido o socio relator Pires. 

Finalmente ainda eram pontos de consulta, 
que se discutiram extensamente; se a porda da falla 
ora caso de interdicção; e se interdicto o doador 
havia direito a pedir contas ao procurador'c admi- 
nistrador ? O primeiro ponto resolveu-se que não, 
desde que podesse manifestar a sua vontade, sem 
que houvesse perda de razão; c o segundo votou-se 
em sentido allirmativo. | 

Em seguida entrou em discussão a proposta, 
de que exa relator o socio Paulo Midosi; e cuja es- 
peeie é a seguinte : . | 


A, aforou em certa epocha diferentes proprie- 
dades vinculadas. O immediato suecessor deu pro- 


curação para anthorisar os:aforamentos, porém al- 


umas das escripturas de aforamento fizeram-se | 


depois de morrer o immediato successor que as au- 


com as solemnidades legaes; | H ê is b 
; cas do publico foi o bailado «Hontem ce hoje» 


o «Joven Telemaco», mas ainda assim con- 


que já essa ideia importa |sopuiu agradar bastante, para o que muito | 


concorreu o bom desempenho que teve. | 
O que continuou a estar nas boas gra- 


«OQ joven Telemaco», N'este continuaram 


| o ol “4 , - . AM 

p TR ir RR e as honras de «bis» q excellente cô 

to porém que isto não tolhia que n authoridade in- x ERR + R E 
CASQ paci inte “|das nymphas, e as successivas arias de Te- 


dd . : Re . ae ê - . 
lemaco e Mentor. Nºaquelle o engraçadissimo 
'quarteto burlesco foi repetido tambem no 


'meio de estrepitosos applausos e gargalha- 
d 


as. 
A companhia dos «bufos» conseguiu ca- 


ptar as sympathias do publico, sympathias 


pes ve + ali recidas, pois que os «dispara- 
Combatiam esta opinião os socios Beirão, El- aliás bem o & tab RAS K ni: 2 D 
tes» que nos apresentam em scena são tão 


) 
descomunaes, mas ao mesmo tempo tão bem 
encadeados q chistosos, que o mais sorumba- 


thorisara. Pergunta-se: se os aforamenios feitos | 


'depois da morte do immediato successor são on não 
'validos ? | DE o é 
Responde-se que, ainda que em regra, o man- 
'dato expira pela morte do mandante; torlavia o di- 
reito contempla, no interesse da communidade e fé 
idos contratos, os actos que se praticam em bon fé, 
desorte que aquillo que o procurador fez sem co- 
nhecimento do fallecimento-do constituinte é va- 
lido. . 
Portanto que só se podem anullar os afora- 
mentos, na hypothese, provando-se a má fé do man- 
datario. Mov Sigo suis CAT 45 
Offereceram-ge no socio presidento Beirão duvi- 
das gobre a resposta e o relator Paulo Midosi sus- 
tentou-a, assim como os socios Gile Teixeica Duarte. 


ee 


tico espectador não póde deixar de sentir- 
lhes a influencia... e rir à bom rir. 
Hoje repete-se o mesmo espectaculo. 


— 


MEM NORA ERON SE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 11 de agosto 


Povoa do Varzim—do snr. Manoel Francisco 
Carneiro de Si. 

Ponte do Lima—do súr. Manoel Francisco de 
“Araujo Lima. 

Louzada-—do snr. Francisco Antonio de Car- 


valho. a 
Coimbra—do snr. Francisco Augusto Mendes 
Monteiro. 


Chaves— do snr. Agapito José de Carvalho. . 


-Mirandella— do snr. Lourenço Joaquim de| 


Moura. | 
omstarraoos MEM ONO. sur ques es 
"Basto—do snr. Ignacio Xavier Teixeira de 

Barros. | 
Nellas—do snr. Antonio Ferreira Henriques. 
Barcellos—do enr. visconde de Azevedo. 

, cmi mm A , 


Registro parochial de 5 a 11 
de agosto A 
Freguezia da Sé “a 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 
| CASAMENTOS 
9 — Antonio Ferreira da Silva, 30 annos, na 
freguezia de S. Lourenço de Asmes, com Joaquina 
Pereira Ramos, 26 annos, na freguezia de 8. Cosme. 
OBITOS 
7—Maria Joaquina, 63 annos, viuva, no Ásylo 
de Mendicidade, sepultada no Repouso, 
Mais 12 menores, idem. 


Freguezia da Victoria 
“Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 

feminino. 

Não houve casamentos. 

Í OBITOS 

Custodio José da Rocha, 38 annos, casado, na 
praça de Carlos Alberto, sepultado no Repouso. 

Padre André Antonio Pinto da Cunha, 64 an- 
nos, na rua dos Caldeireiros, sepultado no cemiterio 
do Carmo, em Agramonte. 

Mais 5 menores, sepultados no Repouso. 


—  Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 

do feminino. 
A CASAMENTOS + 

10—Manoel Ferreira da Silva Pinheiro, 21 an- 
nos, na rua dos Lavadouros, com Maria Etelvina 
Amelia de Vasconcellos, 21 annos, na rua do Al- 
mada. 


OBITOS- 
- 8&— Antonio da Conceição Belem, 47 amnos, ca- 
sado, na rua do Bomjardim, sepultado no Repouso. 
»— Justina Rosa, 48 annos, solteira, na rua do 
Bomjardim, idem. 
11—João Villa Cova, 65 annos, viuvo, na viella 
da Neta, idem. 
* Mais 5 menores, idem. 


Freguezia de 8. Nicolau 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

10— Antonio Fernandes, 62 annos, casado, na 
viella de Val de Pegas, sepultado no Repouso. 

Mais 3 menores, idem. 


— 


Freguesia de Cedofeita . | 
Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do 
eminino. 
CASAMENTOS 
8—José dos Santos, 40 annos, na rua da Tor- 
rinha, com Maria Vieira de Jesus, 25 annos, idem. 
11—Manoel Ferreira, 21 annos, na travessa 
da Rainha, com Anna Joaquina, 14 annos, idem. 
e OBITOS 
“ B—Francisco Gonçalves, 70 annos, viuvo, na 
travessa da Carvalhosa, sepultado no cemiterio da 
reguezia. | xao : 
6—Grertrudes de Jesus Monteiro, 48 annos, ca- 
ada, na rua do Coronel Pacheco, sepultada na 
apa. 
É »—Manoel de Mello, 55 annos, casado, na rua 
da Carvalhosa, sepultado em Agramonte. 
8-—Josefa Rosa de Jesus, 80 annos, viuva, na 
rua dos Burgães, sepultada no cemiterio da fregue- 
zia. re meo dd al adm 
10—Viscondessa de Beire, 70 annos, viuva, no 
Campo da Regeneração, idem. a 
Mais dous menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e no de Agramonte. 


* Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino. 


SR CASAMENTOS 0 

— 11— Francisco José da Silva, 19 annos, na tra: 
vesga do Rosario, com Maria Emilia da Silva, 23 
annos, na travessa da Lage. 

o db io aU) onimos 

- 5-—Carolina Augusta Brandão, 29 annos, soltei- 
ra, na rua do Rosario, sepultada em Cedofeita. | 

peçh a eres - a 
— Frequezia de Massareilos 
- Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 


feminino. 

Não houve casamentos. | 

- OBITOS a 

5— Antonio Joaquim dos Santos, 50 aros, ca- 
'sado, na Praia, sepultado em Agramonte. 
dps 6—Manoel Garcia, 21 annos, solteiro, na Praia, 
Rdaem. a ax set Re 3% lx st 
-9—Padre Manoel Telles da Silva, 80 annos, na 
'rua de Villár, sepultado no Repouso. - 
Mais 2 menores, sepultados em Agramonte. 
| Ao dg Sesc na a a E MES E 
Cr -Fregueziado Bomfim 
- Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino 
“feminino. o 7 


td 
“a. "as 
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CASAMENTOS acre» 
| Joaquim dós Santos, 32 annos, na rua de 8. Je 
ronymo, com Anna dos Anjos,-31 annos, no Campo 
P4 de Agosto. ss REAIS 
| Antonio Mendes, 57 annos, na-rua da Alegria, 
com Rosa Mafalda, 25 annos, idem. 


,.” “OBITOS 
| Onze menores, sepultados no cemiterio da fre: 
guezia e no do Repouso. |. à ge ceia 


—  Fregueziade VillaNova deGaya 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 
TO MERO A CEO MS TAIS 
E Sá CASAMENTOS . 
8-=Manoel Domingues, 23annos, no. lugar de 
Coimbrões, com Thereza de Jesus, Jl“annos, idem. 
10—José Vaz de Oliveira Junior, 18 annos, na 
rua do Senhor de Alem; com" Amelia Augusta Coe- 
lho de Almeida, 25 annos, idem. 
po dlaaifãos OBULOSa ai galo idas 
8-—Maria dos Santos, 50 annos, casada, no lu- 
gar de Coimbrões, sepultada no cemiterio de Coim- 
brões. Zi 
9— José Pinto Raymundo, 48 annos, solteiro, 
na va da Mesquita, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. : 
j Mais um mênor, sepultado no cemiterio de 
Coimbrões. “ ENISAM CERS a 


 TRIBUMES | 
Supremó “Tribunal «de Justiça 


Agitos propostos para a'sessão de 13 de agosto 
— de 1867 


JULGAMENTO ORDINÁRIO at 
N.º 11:001-—Relator o exc.”º conselheiro con- 
de de Fornos—Autos civeis da relação do Porto, 
recorrento Francisco José Marques, recorridos Fran- 
cisco Marques'oBilva e outros. 
CONFERENCIA s 
N.º 11:971-—Relatoro exe,»"conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, por parte da fazenda nacional, 
vecorridos Antonio Marques Calvão, mulher e ou- 
Os; - 
N. 6:790—Relator o exe” conselheiro Cabral 
—hAutos crimes da relação do Porto, recorrente Jo- 
só de Moraes, viuvo, recorrido Manoel José Pires. 
N.º 6:824-Relator o exe." conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente Manoel António Cadem, recorrido 'o ministerio 


'pablico 


N.º '6:939— Relator o excmo conselheiro Alves 


de S4— Autos crimes da relação do Porto, recorren- | 


te o ministerio publico, recormdo José Antonio Lo- 
pes Gonçalves. RR, 

N.º 6:881 —Relator o exe. conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, recorrido Antonio Gonçal- 
ves Curugeiro, 

N.º 6:931-—Relator o exe.mº conselheiro Alves 
de Sá-— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio - publico, recorridos [Francisco dos 
Santos e seu irmão. - ia 

N.º 6:862— Relator o exc.m conselheiro Agui- 
lar— Autos eximes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorridos Manoel Gonçalves Va- 
lente, Antonio Pereira, José das Moças e outros. 


Eelação do Porto 
"Sessão de 12 de agosto 

APPELLAÇÕES CIVBIS “. 
Porto. Luiz Pinto de Souza Cardoso de Vas- 
concellos—no inventario de Maria Augusta Teixei- 
ra Pinto—juiz Sarmento, por impedimento Ferreira 

de Oliveira, esceivito Cabral. 
Coimbra. Antonio José Marques—c. Prancis- 
co Rodrigues Gonçalves—juiz Souza, escrivão Ca- 


| bral, y , 


+ aa 
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Valença. José Antonio Freire—c. Perpetua 
Fernandes—juiz Oliveira Baptista, escrivão Sar- 
mento. | 
- Santo Thyrso. Manoel José Ferreira eo 
c. José da Silva Oliveira e mulher—juiz Velloso, 
escrivão Coutinho. 

Porto. José de Oliveira Maia —c. Bernardino 
Moreira de Azevedo — juiz Ribeiro Abranches, es- 
crivão Albuquerque. 

Vianna. José Joaquim Barboza, viuvo — e. 


João Gonçalves Pedra e irmã-—juiz Gouveia, escri- ' 


vão Cabral. - 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Ovar. Manoel de Oliveira Batatel e outros — . 


c. o juiz Sena Fernandes. 
pvMeErt:a AGGRAVOS » tw 
- Brazil e Celerico de Basto— (Canta rogatoria) 
Chaves Filho & Brochado—e. os herdeiros de Fran- 
cisco José da Rocha Basto — juiz Sena Fernandes, 
escrivão Cabral, rm 
Louzada. Antonio Numes de Magalhães—ce. o 
juiz de direito—juiz Borges, escrivão Sarmento. 
Vianna do Castello. Doringoncdigas Rego — 
riv 


c. o M. P.—juiz Brandão, escrivão Coutinho. : 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
PARA O DIA 19 DE AGOSTO | vos 


AGaravos , 

Mogadouro. O bacharel Francisco Casimiro de 
Moraes Carvalho—c. o M. P. a 

Mangualde. OM. P.—e. o juiz de direito. 

CONMUNICADOS 
Amigos e snrs. redlactores do Commercio do Porto. 

- No noticiario do vosso-acreditado jornal de TO 
do corrente, debaixo da epigraphe—Companhia 
Perseverança— apparece uma inexactidão, appa- 
rentemente involuntaria, que Eurapro rectificar. 

Na sessão da companhia foi lido um relatorio 
do snr, Adolpho Leuschner, fundado sobre o plano 
do actual engenheiro da companhia o snr. Eugenio 
Schmitz, cargo que obsequiosamente exerce. O ;pla- 
no não é portanto do snr. Leuschner (*) : esto ca- 
valheiro é um habil engenheiro e não precisa de 
plumas estranhas para ornatos; e tão cavalheiro, 
que apegar do seu merito por todos reconhecido, 
admira o talento do seu collega, abraçando con- 
venientemente o seu plano de trabalhos nas minas: 

“Sem uma rectificação esta parte do artigo po- 


————— 


deria ser variamente filter rotina 
O seu a seu dono. 
Sempre amigo afectivo ete, . 


Lt J. S, de Leão. 
S. C. 12 de agosto. 
(216) | 


Fo “Bnr. redactor. 
- Peço a V.o obsequio de publicar na sua acre- 
ditada folha a circular junta que n'esta data dirijo 
aos meus pregnecto: 
Lisboa, 10 de agosto de 1867. 
. ânjos & Cs 


Eae a 
Amigo e sur. —Porto—Circular—Tendo chega- 
do ao nosso conhecimento que alguem tem apre- 
sentado n'esse mercado chitas e zuartes azues Bi- 
milhantes aos da nossa fabrica da Ponte Nova da 
firma Pinto & C.º, e que para-os tornar ainda máis 
parecidos com elles usa deum bilhete que é evi- 
dentemente a falsificação do ijue usamos nas nos- 
sas fazendas, pois que é similhante a este não só na 
côr do papel mas no desenho e apenas apresenta a 
differença de dizer Ponta Nova, Pinto-d G. e 0d 
4. em lugar de Ponte Nova, Pinto:& C.: e A. & Ca, 
como se Jê no nosso, facto este punido pelo artigo 
230 do Codigo Penal, achamos conveniente para os 
nossos interesses e para esclarecimento de V.'S. 
dar-lhe conhecimento d'este'facto, afim de que V. 8. 
não seja iludido por aquella similhança; que não 
póde ter outro fim senão o de enganar os nossoB 
freguezes;e o publico pois que nem existe tal firma 
nem.é conhecido esse lugar, nem € aivel que exis- 
tindo uma e outra ge usasse de boa fé de um bilhe- 
te cujo desenho e côr: são evidentemente cópia do 
nOsEo. | e 
— A fim pois de evitar novos enganos temos re- 
solvido que desta data em diante todas as nossas 
chitas de dous azues e lençaria da nossa referida 


TI fabrica Pinto '& €.º levem um carimbo com o-nome 
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sa estamparia e tintoraria, das que “pertendem 
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vemeradores é erindos—Anjos é 
' $ Ro: 


Re pe E 


- ” + 
mes Xyis o fo cap 
o” s “e h da o + PE 
“ A - 
E - < da 4 


nd 
+ 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto 


+ gd 

de 1a 10 de agosto. ......e. oo -. -48:4185660 
[dera no dia 12.,....... Peas EMA 5:2948920 
= 48:6525980 


-Bespachos de exportação. 

RIO DE JANEIRO —Na galera; Africa, Barão 

do Seixo, 667 litros de vinho; D. de-Almeida Soas 

ves, 250 ditos de dito; A. R. Bacalhdu, 1 canastra 

com carne de porco; J. Ferreira Monteiro Gmima- 

rães, 820 litros de vinho; Viuva Azevedo & Pilho, 

260 caixas de batatas. 7 Ui 

“IDEM Na barea Social, J. dos Santos, 1:200 
alera Nova Fama 2, 


liaças de vimes. 
Daniel & 
Souza, 101 litros de vinho. ! 


IDEM—Na | 
PERNAMBUCO-—Na barca Humildade, Anna 
Orsá, 25 volumes de vassouras; A. L. da Silva & 
Pilho, 747 litros de vinho; Le. J. de Câmpos, 250 ca- 
mastras com alhos. Es ad 
— “FDEM—Na barca Douro, Li. J. “de “Campos, 
300 canastras com alhos; J. oia Basto,-8 
volumes diversos; Rodrigues & Braga, 1 barril com 
carne do porco. PEN | aa 
“ PARA'—Na barca: Adelaide, J. F, Monteiro 
Guimarães, 926'litros de vinho. cos 
IDEM—Na barea Nova Palmeira, M. A. da 
Cruz & C., 4 enixões com'chapéus. ss 
“ LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, €. Bran- 
dão, 6 saccos com rolhas ; J. M.“Torres, 100 caixas 
com cebolas; A. A. Pereira Pórto, 100 ditas: com di- 
tas; Sandeman & Ca, Jitros-de vinho; Au. 
Pereira Soares, 247 caixas com cebolas, BIO rente 
de ditas-e 10 caixas com mabhes M. G. Ribeiro, l 
caixas com cebolas é 1:200 resteas de ditás; À. C. 
Aguim Ferro, 486 caixões é 200 canastras com di- 
tas; J. Cohen, 200 ditas com ditas ; CG. Bmithes & 
(1a, 41-.ditas com ditas ; J, M, Torres, 70 ditas co 
ditas e 50 ditas com maçãs; M. C. dos-Santos, 150 
ditas com cebolas e 10 saceos com rolhas; J. Pedro, 


“4 


900 caixas com cebolas; -M.. dos Santos, 30 ditas - 


com maçãs; A. F. Barros Moreira, 16 ditas com di» 
tas; E. C. Rodrigues Mendes, 25 ditas tom copo lag; 
P, Almeida Navarro, 47 saccas com Jã; T. Loro 
Caturno, 80 caixas e 36 canastras com cebolas, 
resteas de ditas e 80 caixas com maçãs ; J. J. da 
Encarnação, 40 ditas com ditas e 60 ditas com ce- 
bolas ; L. M. de Oliveira, 200 ditas com ditas; O. 
H. Noble & Murat, 9 canastras com ditas e 1 caixão, 
com doce. A sea go MA 

HAMBURGO — Na escuna prus. Hoffnung, D. 
M. Feuerheerd. Junior & 0.2, 3256 litros de vinho. 
— NEW-YORK E GLOSTER — Na barca amer. 
Waldo, A. A. da Cunha, 100 feixes de cortiça ; M. 
Pins & Ca, 119:025 litros de sal. 


Cargas despachadas f 

TERRA NOVA — Brigue ing. Broaking, cap. 
Verge, 145:474 litros de sal, 20 quintaes de cortiça, 
400 resteas e 15 canastras de cebolas e 24 bocetas 
com pç bia ao Tod, ERA) ho ádd 
IDEM —Brigue ing. Grecian, cap. Joste,2 ; pi- 


umigos attentos 


Ad Ea Es», < cotb ' 
o cabia adm tio A ns 


” 


pas c 2 meias ditas com vinho, 15 meias Canastras 


de cebolas e 30 bocetás com doce secco. 

LEITHE HULL — Galeota pruss. Engelina, 
cap. Loers, 17 pipas, 37 meias ditas e 40/4º*- com 
vinho, 732 caixas e 189 envastres com cebolas, 11. 


(1) As informações que nos deram foram de 
que 4 assembleia geral fôra presente o plano do 
sure Adolpho Leúschner paraa immediata e regu- 
lar exploração-das minas. Se o plano não -é d'este 
cavalheiro, como assevera o snt. Leão, não o pode- 
mos nós dizer; o que sabemos é que o plano apresen- 
tado era assignado pelo eg "né 

1 ; * o , 


“Tas e 3 caixões com doce de fructa secco. tz, d 


volumes com doce de fructa secca e 2 caixas com 
figuras de barro. | 

CORK E WATERFORD — Na escuna hamb 
Florentine 2.º, cap. Hintze, 16 gi as, 51 meias ditas, 
35/4.= e 10 caixões de vinho, caixas com cebo- 


LONDRES —Escuna prus.Trientje, cap. Schon, 
1:233 caixas com cebolas. ; 

EM — Brigue ing. Ocean, cap. Daul, 1:620 
caixas com cobolas. | 


Cargas maunifestadas 
— C.M. n.º 511—Stockholmo, Escuna suec. Cla-| 
ra, cap. Gorthstrom, a A. J. da Cruz Magalhães & 
C., 6:681 barras e feixes de ferro, 500 rellhas de, 
dito, 223 colas de aço e 480 taboas. 
C.M. n.º 511—Lisboa, Vapor D, Luiz, cap, Pi- 
pheiro, 494 volumes com farinha, arroz, cacau, etc. | 
C.M. n.º 512 — Peniche, Hiate Bom Jesus e 
Almas, mestre Cêa; 22:500 kilos de batatas. 


C. M. n.º 513 — Figueira, Hiate S. Pedro 1.º, 


mestre Lopes, 10 barcos de pedra de cal. 

C. M. n.º Bl4—Lisboa, Hiato Aveirense, mes- 
tre Gonçalves, uma porção de barro e areia, 361 
volumes de mercadorias diversas. 

C. M. n.º 515— Terra Nova, Escuna ing. Bri- 
ish Gem, cap. Mudge, a C. H.Noble & Murat,2:600 
ditaos inglezes de bacalhau. 


Completa descarga 
* Agosto 12 
SUNDERLAND —Patacho din. Nathalia. 
LISBOA —Vapor D. Luiz. 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º 
PERNAU— Escuna prus. Ettine. 
CADIZ—Vapor ing. Lord Byron. . 
CAMINHA — Rasca Favorita. 
NEW-YORK—Palhabote Mentor. 
VILLA DO-CONDE—Barca Isolina. 
0 — are é 
Termos de carga 
Agosto 12 
-DUBLIN—Vapor ing. Lord Byron, cap. Car- 


negie. 
ad LISBOA— Vapor D. Lniz. 
DUBLIN E GLASGOW -—Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Burrell. A 


. 


Generos despachados para consumo 
Agosto 9 e 10 


Assucar—21 caixas, 368 saccos, 11 barricas o) 


15 cunhetes | 


Café —10 saccos 

Al o—28 ditos 
Mel—l barril . 
Madeira—29 pranchões 
Farinha de pau—3 barricas- 
Doce—26 caixas . | 
Aguardente—2 barris e 4 garrafas 
Couros—160. 


Generos despachados pela mess 
da estiva 

ne Agosto 12 

Oleo fixo—4 barris 

Mantéi 


-  Boda—lO barricas 
— Ferro-=1:539 barras e feixes 
Linho—494 fardos 
Petroleo—10 barris 
Pinho de Flandres—2S taboas 


| 
gas ditos , a 
| 


Praça de Lisbea 10 de agosto | 
Rendimento da alfandega grande de | 


Lisboa del a9 de agosto........  9B:917858 
Idem no dia 10....... ces esanos '6:0808851 
| 102:503343 
E AAA 2 as A 
"Cotações oflicinen 
"Inseripções de assentamen- | 
“ to do 3 0, (juro pago até t 
ao fim do 1.º semestre de | 
TEUS E eo 443 8 45 | 
Coupons, idem. ......» .. 443% à 45 
Titulos de5 acções do Ban- 
“code Portugal......... 5005000 a 5023 
Banco Ultramarino .......  &  m Og 
» Lusitano (desembolso En rd. 
508000 Téis).'. .-.. - 
» Commercial do Porto 
» Mercantil Pos e 
» MÃO .ecermurames 
DP... elo aiSiada ei aio 
cm DO MANDO a nino o vit 
Companhia Utilidado Publi- 


“tdaidos 94 3/,—3 por cento pe ta 39 1/0, 
e C to— o 


CA. .ccorere coco esses. 
Companhia Geral de Credi- | 


: o 

pego plage 185000 a 185500 
Companhia de Seguros Se- | 44 

UR do Porto. ...... Ra a 1145000 
Companhia de Seguros Ga- 

rantia,.....i cedo uv ab 3 a 3 558000 
Companhia de Iluminação: = q. EA 
" aos iPortnquse, «vie» 235500 n 244000 
Titulos de divida publica 
o (Antigos) esses. pum sim» j Ras: 2 
Titulos de divida publica 

(BENCB).. . ocre denis dim ,) b a 4 
Titulos -de divida publica : | 

(das tres operidpáRe dad AO a 12 


Papel-moeda.......ess.ro. 12 n 14 


Cam Ahar 
Londres......... JO d/...... 58 144 
PaoEo ão Rara B m/Q: . 539 
Genova .. *-.... 3md...... 59 
Napoles. ss ..... 3m/d. 597 
Hunburgo ...... 3 m/d...... 477% 
Amsterdam. ..... ST DUO 4 coil 42 1, 
Madnd ......... BO anais 940 
COROS Renan RA UT a E par . 

o 1 É, 
Eandon “estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 10 de agosto — Consoli- 
'Bolsa de Pariz, em 10: 


o 
' 


pinimo 


E hd | 45 SAN [el 
PARTE MARINA | 
meito Ju resiagdéto RAS | 
bd ENTRADAS " Fá — 
PENICHE 3 dias—Cabique Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Sá, batatas, nd aii] TU 
FIGUEIRA 6 dias— Hinte Nova Esperança, 
mestre ária pedra de cal. . . 
IDEM 5 dias—Hiate Felismino, mestre Car- 
valho, dita. 


IDEM 6 dias—Hiate 8, Pedro 1.º, mestre Lo- 
pes, dita. a 
LISBOA 15 dias—liate Aveirense, mestre 
Gonçalves, encommendas. 

ru onde JS or D. dade asi! 

jas—Vapor ing. Lor n, cap. 

Carnegie, lastro a O. Coverley. ds 3 e” 

GLASGOW 4 dias—Vapor ing. Alexandra, 


«cap. Burrel, fazendas a €, Coverley. 


di 


-— TERRA NOVA 15 dias—Escuna ing. British 
Gem, cap. Mudge, bacalhau a Noble & Murat. 
RIGA 34 dias—Patacho rus. Carl Christoph, 
cap. Rassmus, linho e aduellaa Sampaio & Carneiro. 
IDEM (por Vigo) 59 dias—Barca rus. Od, chp: 
Bode, linho c adnella a M.R. Barbosa & Filho. 


* BAHIDAS 
FIGUEIRA— Cahique Senhora do Rosario, 
mestre Fuzeta, sardinhas. apto 
— AVEIRO —-Rasca Correiorde Aveiro, mestre 
Ruivo, lastro. 14 «Ay 


IDEM —Hiate Victor Emmanuel, mestre Salga- 
do. dito. 
IDEM —Hiate Bragança, mestre Pirito, dito. 
FIGUEIRA —Hiate Engano, mestre Simões, 


to. 
VILLA DO CONDE —Hiats Craveiro 2.º, mes- 
tre Ramisote, carvão. , 
LISBOA —Hiate Rapido, mestre Souza, en- 
commendas. , 
IDEM —Hinte Dez de Outubro, mestre Nobre, 


FIGUEIRA — Hiate Recreio, mestre Mattos, 
ditas. | de” 
RIGA-—Barea Emilia & Agnes, eap. Santos, 
vinho e cortiça. 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Brooking, cap. 
Verge, sal, 
DEM—Brigue ing. Grecian, cap. Joste, dito. 
BUM Es abique hesp. Acela, cap. Miguel, 
0. 


di 


- |teria 10 o snr. Henrique Cezar de Souza e 
|Silva; defensor do reu o tenente de infante- 
tria-n:º 16 o -smr. José de Mello Carneiro Za= 


HULL—Galecota prus. Engelina, cap. Loers, 


e cortiça. 
LONDRES —Escuna prus. Trientje, cap. Schon, 
vinho e fructa. q aa 


Ito. 
" LONDRES-—Brigue ing.Ocean, cap. Daul, dito. 
- idem 12 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

idem 13 pe 
(ás 8 monaS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam : 

Nove hiates. 

Barca rus. Neutral. 


Um vapor ao 5. 
Vento S. E. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS * 

Em Liverpool, o Clara, de Lisboa. . 


5 de agosto. 
4 » Em Hull, o D. Antonia, de Lisboa. 


16 de julho. a Stavanger, o Helmich, de Seta-| | 
2 de agosto. Em Helvoet, o Koophandel & Zee 


- vaart, de Setubal. à Dodi 
o Montevideu, o Union, de Setu- 
b | 


16 de junho. 
; Al. Ao o. 
m Londres, o vapor Sydney Hall, 


6 de agosto. | 
e o vapor Beta, do Porto. 
62 "7 Em Gravesend, o vapor Chas. Ho- 
ward, de Lisboa. 
29 de julho. Em Huelva, o Globe, de Lisboa. 
Á VISTA | 
2 de agosto. Do Dungeness, o Anton & Jacob, 
de Rotterdam para Lisboa. 
3 » De Wight, o Lucinda, de Riga para 
Lisboa. 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
. Lisboa Xi de agosto 


ENTRADAS , 


LONDRES 4 dias—Vapor Maria Pia. 
ALICATA 28 dias—Patacho ing. Ellen Morris. 


SAHIDAS 
SETUBAL —Brigue suec. Vesta. 
ILHA TERCEIRA —Patacho Sapho. 


Idem 12 


ENTRADAS 
CARTEGANA E CADIZ 36 horas — Vapor 
transporte fr. Grenade d'Argel, 0 e 

W-CA 14 dias—Brigue ne pego 
SODERHAM 34 dias—Brigue nor. Norden 
e SAHIDAS 
OLSEN—Chalupa nor. Urbanite. 
ILHA TERCEIRA — Patacho Respeito. 
BETUBAL —Brigue ing. Malita. dd. 


d 
“4 


! 


Lisboa 412 de agosto 
(Corregp. part. do «Commercio do Porto) 
Sabe-se que SS. MM. partiram hontem 

de Pariz em direcção a Hespanha e consta 
ue devem entrar em Lisboa no dia 19, sen- 

do esse dia de grande gala e os dous que se. 
seguirem. O is agi 
Os principes brazileiros, que vieram mui- 

to penhorados das attenções que lhes foram, 


| dispensadas na sua digressão ao norte do rei- 


no; devem partir ámanhã para o Brazil no 
paquete da carreira transatlantica. 

88. ÀA. II. recusaram-se a acceitar o de- 
licado convite que lhes fôra feito pelo nossc 
governo, “pondo à sua disposição a corveta 
«Estephania» para os transportar ao Rio, de 


Janeiro. clreuss cab 


estudar o assumpto, a" qual ficou compo: 


dos snes. conselheiros Simas e Nazareth, 
Serzedello Junior e Sebastião José de Abreui 
Parece que esta commissão se prepara a fa- 


zer inquerito antes de dar o seu parecer. 


-— 


- Q conselho de guerra, que -absolven o| 


snr. D. Rodrigo de Almeida, num-dossparni- 


nhos do duello do snr. José Julio, foi pre-|, 
| sidido pelo tenente coronel de - lanceiros n.º 
12, q sur. Castello Branco, e serviram de vo: 


E, 


gaes os snrs. majores José Francisco Xavier 


[de Vasconcellos, Francisco Custodio Freire, 


João Lobo “Teixeira de Barros, José Pedro 
de Mello, e o-snr. capitão Francisco José 


Ida Motta. 


Serviu: de promotor o tenente de infan- 


Em 


galo; e anditor o snr, Valdez. 


vez os seus granites recursos.” | 

- Diz-se que infanteria 2 que está n'es 
cidade, yae brevemen Ap ein | 
fanterig Br e 0 raca | 
"Por ora nito há fundamento para tal boa- 
to, pois nada consta a este respeito no mi- 


der o. 


|nisterio da guerra. 


"Consta que vão ser encarregados de tra- 
balhos de obras publicas em differentes dis- 
trictos, desde 20 do corrente mez até 5 de 
outubro proximo futuro, os seguintes: 
do curso de engenharia civil: - 

Para o Porto—o snr, João Augusto de 
Abreu e Souza. 

Para Aveiro—os snrs. Fortunato Au- 
gusto Ferreira Themudo e Joaquim da Silva 


Carvalho. acabo 

Para Villa Real-—o snr, Berardo d"Agui- 
lar Teixeira Cardoso. à 

Para Braga—o -snr: José Cecilio da 
Costa. | 

Para Coimbra, —o snr. José Mendes da 
Côsta o Silva. 20.7 

Os alumnos serio obrigados a apresen- 
tar individualmente um diario da sua mis- 
são, em que farão o relatorio das operações 
que tiverem dirigido ou exccutado, acompa- 
nhando-o dos documentos e desenhos que nas 
respectivas instrucções lhes são exigidos. 

Foi incumbido o snr. director das obras 
publicas de Villa Real c Bragança | de pro- 
ceder ao estudo do projecto da estrada da 
Foz de Tavora a Moimenta. 

Os artistas'do Porto, que vio visitar a 
exposição universal de Pariz, por conta do 
Estado são os snrs. Antonio Luiz Pinto, Pe- 
dro Joaquim Martins e Raphael da Costa, 
por parte da sociedade dos operarios fabri- 
cantes. + 

Antonio Teixeira dos Santos, por parte 
da Associação dos Marceneiros Entalhado- 
res c Artes Correlativas: NS 

Antonio Moutinho de Souza e José Al- 
ves Carneiro, ourives. 


O Fan att. 25 
de fundição denomi-!' 


Manoel José Soares, fundidor. 


igo Francisco Gonçalves, serralheiro.. 


De Lisboa vão os seguintes artistas: 


Centro Promotor das Classes Laboriosas. 
“Carlos Augusto Pinto Ferreira, engenhei- 
ro machinista do arsenal da marinha. 
Domingos Augusto Rebello e João José 
Velloso, segeiros. 
Francisco Pedro Alberto Ferreira, ser- 
ralheiro. 
Francisco Pedro dos Santos, correeiro. 
Mauricio José Dias, por parte da Asso- 
ciação Typographica e como delegado da 
Imprensa Nacional. 7 
João Carlos de Ascenção Almeida, ty- 


pographo. | 


Miguel Augusto do Patrocinio Marques, 
latoeiro. j 
Seraphim da Fonseca e Sá, gravador em! 
vidro. 


Vem hoje no «Diario» o decreto nomean- 
do o snr. Joaquim Maria Lamego da Maia, 
para o lugar de professor da cadeira de la- 
tinidade do lyceu de Braga, e o snr. Joa- 
um Augusto de Souza Macedo, para pro- 
essor da cadeira de francez e inglez no ly- 
ceu de Beja. , à 

Verificou-se hontem no Passeio Publico 
o primeiro beneficio a favor da reedificação 
do asylo de Maria Pia.' 

Ha multo tempo que não se reune alli 
tanta gente. Estiveram no Passeio 7 a 8:000 
pessoas. € 
Na minha ultima correspondencia vem 


| um exro, que convem emendar. x 
Tinha eu dito que se diz em certos cir-|lord «maire» contra as emendas propostas | tense n. 13. 


culos que estão em bom pé as negociações 
entaboladas entre o nosso governo e o in- 
glez a respeito dos nossos vinhos, e em vez 
de vinhos appareceu navios. À differença 


[entre uma e outra cousa é grande, por isso, 


contra o meu costume faço a errata compe- 
tente. € 

Parte amanhã para Torres Vedras, para: 
d'alli seguir para os Cucos, a tratar da sua. 
saude, o snr. conselheiro Rodrigo de Moraes. 
Soares, digno director geral do commercio e 
industria mo ministerio das obras publicas. | 
F “Yerificou-se honteim na praça do Campo. 


| de Sant'Anna o beneficio do capinha Caixi- impedido. 


nha. À praça estava a trasbordar, o benefi- 
ciado teve uma grande ovação e entre mui-. 


tas prendas com que o mimosearam os seus 
admivadores figura -em primeiro lugar uma, 
rica capa de seda bordada a ouro no valor 
de 2005000 réis! Já é enthusiasmo! São gos- 
tos. | 
— Já aqui tive occasião de dizer o que pen 
sava a respeito das marcas que as compa 
nhias ou os negociantes possam usar para 
as suas mercadorias, e mostrei quanto era 
conveniente que taes marcas fossem respei- 
tadas pelos demais individuos pertencentes 
á classe commercial, | 
“Infelizmente,porém, esse respeitonão exis- 
te, como era para desejar, e estamos a ver 
todos os dias mercadorias que nito perten- 
cem a certo e determinado industrial com a 
marca por esse adoptada. - ae | 
Em consequencia de um abuso desta na- 


tureza, os snrs. Anjos & C.º dirigiram aos 
seus freguezes uma circular declarando-lhes 
que ha quem n'essa: EA use da sua mar- 


arcos, no prim 
«A & C.»; no se, cr 
terceiro o numero de metros que tem cada 


fx 


“À marca falsificada tem o megmo dese- 
nho e é da mesma côr amarella, mas ch vez 
de «Ponte Nova», no poste no meio da pon- 
te, lô-se «Ponta: Novas; mo primeiro arco d 


“tponte em vez de «A & O», lê-se 0. & A. 


no seguido arco em vez ido Pimto &º0.º» 
CN e € 
Osssnrs. Anjos &,0.º, não querendo mu- 
dar de marca, porque a que ss. s.** adopta- 
ram é bastante conhecida e já está acredi- 
tada, alem da circular que dirigem aos seus 


freguezes do' abuso que se faz da sua mar- 


ca, carimbam esta com-as seguintes -pala-|- 


vras:—Anjos & C.” Rua dos Fanqueiros n.º 
UP IBDOMA sa O Por Rr ari 
E' paxa lamentar que haja no commer- 
cio quem não respeite os-diréitos de outrem 
e que especule com o credito que'intlividaos 
laboriosos alcançaram com muitos sacrifícios 
e com gran lesp Z88. ' Eu 
No commercio?e vinhos é onde estes 
abusos se dão com miis frequencia, apesar 
das preséripções“da-Jei, que castiga com 
severidade os que comnettem aquelle crime. 
O «Diario» publica os seguintes accor- 
dãos do Supremo Tribunal de Justiça annul- 
lando estes processos: 14 
Autos crimes Baião do Porto, co- 
marca de Mangualde, metorrente Manoel dos 
anáee Barraco, recorrido o; ministerio pu- 
ico. 


Autos crimes da mesma Relação (juizo de 
direito de 1º instancia da comatea-da Gruar- 
da), recorrente José Bernardo Foito, recorri- 
do. o: mistério publico, 

“Autos crimes da mesma Relação, (juizo 
de direito da comarca de Bragança), recor- 
rente Antonio Diniz, o Carnaxide, recorrido 
o ministerio publico. 

Nos autos crimes da mesma Relação (1.º 

istrieto criminal, 1.º vara), recorrente o ba- 
rão de Freixo, recorrido Agostinho Lopes 
Cardozo, foi concedida revista pela errada 
applicação da leie annullado o accordão d'a- 
quella relação e ordenado que'o processo 
baixe aimesma Relação para por juizes diffe- 
rentes se dar cumprimento á lei. | 

Por um decreto publicado hoje na folha 
official se declara, que os capitães do navios 
de commercio, que não enmprirem as dispo- 
sições do artigo 170.º n.º 1:377 do titulo 4.º 
do livro unico da parte 2.º, no que érelati- 
vo-aos dous livros de carga e de razão, se- 
rão punidos a primeira vez com a multa até 
105000 réis, pela reincidencia com à multa 
até 205000 réis, e pela segunda e mais rein- 
cidencias com prisão até 30 dias, 

Fica pertencendo | nos tribunaes mariti- 
mos commerciaes o conhecimento e julga- 
mento da infracção do referido artigo do co- 
digo commercial, em gpsdoruiriade ao que 
estabelece o-artigo 9.º“do codigo penal e dis- 
ciplinar da marinha mercante. 

“A companhia portugueza de mineração 
de cobre prosegue com actividade os geus 
trabalhos de exploração e já tem contratado 
o habil engenheiro Mr. Guerin, que estava 
dirigindo as minas de Flamalle, na Belgica. 


| 


firm À 81. Ea 
segundo «Pinto & C.º; e no) 


N'um dos filões principaes da mina do 
Bogalho, pertencente águella companhia, na 
profundidade. de 38 metros, n'uma galeria 


CORK—Escuna hamb. Florentine 2.º, esp. Hin-| Francisco Vieira da Silva, presidente do | de avanço, foram encontrados indícios de im- 


portantes trabalhos feitos talvez pelos roma- 
nos ou então muito mais recentemente, no 
tempo de el-rei D. Manoel, em que n'aquel- 
las regiões se lavraram differentes minas.. 
E”, em todo-o caso, mais uma indicação da 

importancia d'aquelle magnifico jazigo. 
N'esses trabalhos antigos encontrou-se 
um filão metallisado dividido em dous ra- 
mos e composto de cobre sulphurado, que é 
dos minerios de cobre de mais elevada per- 
centagem, 
Mv. | 


| 
EXTERIOR | 


Folhas de Madrid o de Paris'de 10, de 
Londres de 9, do Havree de Bruxellas de 8. 


PARIZ 9 — O imperador partiu para o| * 


acampamento de Chalons, 

O snr. Rouher, o conde de Bismark e o 
barão de Beust assistirlo a uma entrevista 
que se verificará em Carlsbad. 

Parece que se restabeleceu o accordo en- 
tre o governo francez e o italiano. 

Às noticias do Mexico dizem que o trai- 
dor Lopez foi preso por abusos commettidos 
quando era official do imperador Maximi- 
liano. | 

LONDRES 9 — Verificaram-se hontem 
grandes «mectings» sob a presidencia do 


pela camara ao bill de reforma. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 13 aos 35 m. da manhã 


Entrou o paquete francez «Navar- 
re» vindo dos portos do Brazil. Ficou 


.- 2. 


Idem ás 4 h. e 40 minutos 
"Está á vista o paquete inglez «Sei- 
ne» vindo do norte, e que segue para 
os portos do Brazil. 


DESPAOHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C. 


Madrid 12 de agosto às 11 h.e 30 m. 
da manhã 


PARIZ 12-—Suas magestades por- 


tuguezas partiram hontem á noute 
desta capital. 
O jornal «VEtendard» diz que o 


| «Moniteur» publicará no dia 15 de agos- 


todecisões importantes que terão vm 
acolhimento favoravel no mundo po- 
lático. 7 


Idem 12 ás 2h. e30 m. da tarde . 


MEXICO — Os generaes Gomez e 


[Canales inquietam seriamente Juarez 
na provincia de Tamaulipas. 

BOLSA DE LONDRES 12 — Con- 
|solidados inglezes 94 %/;—3 p. o. por- 
tuguezes 39 1/2. w É 
BOLSA DE PARIZ1I2 — 3 p.o. fran- 
as ci pace sd da 400,85. 
BOLSA DE MADRID A Tea oli- 
dados hespanhoes 32,80 — diferidos 


d - 


" Terga-feira 13 de agosto - 

T. BAQUET.—Companhia hespanhola de bu- 
fos madrilenos o grande corpo de baile —O dispa- 
te comico em um acto—PAULO E VIRGINIA. —A 
representação da muito applaudida passagem «My- 
thologico-Lyrico-Burlesco» em 2 actos e em verso 
EL JOVEN TELEMACO.—O grande baile cara- 
cteristico—AYER Y HOY. —A's 8 e meia horas. 


tr VENDO fallecido often TT donsras “Mg 


tarde o ill.mº snr. José Alves Moreira de 
Barros, lente da Eschola Medico-Cirurgica, 
suas irmãs Maria Rosa de Carvalho e Barros, 
Amma Herminia de Barros e Miguel Candido 
Botelho de Barros, e seus amigos João Pereir 
Dias Lebre, Antonio da Silva Pereira M 
galhães e José de Souza Vieira, pedem a 
assistencia dos seus amigos e do finado ao 
responso de sepultura que tem de se fazer 
hoje 13,ás Ave-Marias,na igreja dos Terceiros 
do Carmo. | 

Pede-se desculpa de comprimentos. 
dia SAT US) 


po Deus servido chamar á sua divina pre- 
== sença a alma da exc"* snr.” D. Ade- 
laide Candida Teixeira Barboza. Seu corpo 
tem.de dar-se hoje à sepultura na igreja da 
Graça, ás Ave-Marias. 

Seu pai Antonio Teixcira Barboza e seu 
filho João Baptista Barboza pedem a assis- 
tencia de seus amigos áquelle religioso acto. 

Pedem desculpa de comprimentos. | 

(3705) 


= A REI MUSSARELA 
5 ita Antonio Marques Junior, julga ter 

agradecido pessoalmente a todos os exc."os 
c ill.»ºº snrs. que se dignaram assistir aos 
oflicios de sepultura que se fizeram por alma 
de sua presada esposa D. Josephina de Jesus 
Marques, na noute do dia 1 do corrente, na 
igreja de Cedofeita, mas a prevenir alguma 
falta involuntaria que se possa ter dado, 
agradece por este meio protestando a todos 
seu eterno reconhecimento e gratidão. 


(3704) 
CHA 


STERDE de superior qualidade (Hysson) a 
MW 720 réis por 459 grammas. 
Preto aromatisado a 750 réis por 459 
grammas. dá 
Rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar. 
(3650) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pk grosso e a retalho, 40, DO e 60 réis 
* o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 


cular, (2522) 


| Pedro n.º 28. 


| Albano, praça de D. Pedro, 96. 


cteur, em casa do doutor Geiraudeau-de jo Seitas n.º 48 


N2 rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 

dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


ALUGASE do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia; e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
qualquer hora do dia, e para o seu ajuste. na 


rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
142. | (3261) 


LUGA-SE do 8. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 


| de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 


a propriedade sita na mesma rua com os n.º 
307 a 312: a quem convier póde dirigir-se 4 
rua Formoza n.º 400. (3360) | 


ENDE-SE um casal de cães 

“da Terra Nova. 

Cima do Muro n.º 128. 
(3283) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
uintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. . 
À quem convier dirija-se á feira de S. 
Bento n.º 13. (2999) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 


Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
(918) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. | 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


| A LUGAM-SE duas moradas de casas com 


aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
os n.º 127 e 128, e a outra os n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
| (3182) 


UEM pretender alugar uns armazens na 
QY rua de Santa Catharina, para mais de 
450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 
das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
83, 2.º andar. (2616) 


ENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres 
E andares na rua do Loureiro. Para tractar 
na rua das Flores n.º 229. (3415) 


ENDEM-SE tres moradas de casas no 
Y passeio das Fontainhas n.º 68, 69, 72, 
13, lá e 75, e duas na travessa de 8. Pau- 
lo n.º 51 e 53; falla-se na rua do Miradou- 
ro n.º 7, com o seu dono. (3128) 


MENDES & GUERRA 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

de chumbo de todas as qualidades, sen- 

do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 


INJECÇÃO DE D. JOÃO 2; 


1€. Quadros. O uso d'este medicamento cura 


radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 
autigas ou modernas, etc. 

Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- 
sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De- 
posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96. (676) 


PASTILHAS PEITORARS JAMES: 
F. J. €. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos 


seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 


| de tosses simples e agudas. Vendem-se em 


Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
(5982) 


ARA Ra a" de pyre- 
ELIXIR AROMA TICO 2.2 
cyclus, Este excellente elixir preserva e cura 
a boca dos seguintes padecimentos: stomatite, 
caria dos dentes, escorbuto, mau halito e 
aphtas. Tambem branqueia e conserva q 
esmalte dos dentes e fortifica as gengivas. 

Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito 
no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro 96. | (677) 


“Roblaffecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA-E NA BELGICA | 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho: 

risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro: 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto dg potassio. | 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do -anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 


provado na Belgica pelo ministerio da guerra 


e adoptado no serviço sanitario do exercita 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


a Russia. ES, 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 


Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (D4) 


- Cerveja de Baviera 
PIERVEJA propria para a venda 20 reta- 
“lho a 15600 réis o almude portuense. - 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
a a di Bock em botijas, por duzia "a 
Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 
n.º 154, (3008) 


AVISO | 
PROCURANDO facilitar-se mais commo- 
didades aos viandantes que transitam 
entre Tuy e Corunha, estabeleceu-se uma 
nova carreira diaria, que sahe de Tuy ás 6 
horas da manhã e 2 da tarde. 

Os snrs. passageiros que tiverem de se- 
guir na diligencia das 6 horas, deverão sahir 
d'esta cidade às 8 horas da manhã do dia 
anterior, e os que queiram seguir na das 2 
horas deverão tambem sahir d'aqui ás 4 horas 
do dia antecedente. 

Os preços são muito rasoaveis. 

Os bilhetes vendem-sé na praça de Carlos 
Prq ge baixos do hotel Leão d'Ouro n.º 

Porto, 7 de agosto de 1867. 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
No armazem de trastes novos da rua das 
Congostas n.º 130 a 132 
QE 14 do corrente, ás 10 

horas da manhã, Manoel E. Cardozo 
encarregado pelo snr. José da Silva que aca- 
ba com aquelle ramo de negocio por se reti- 
rar para fóra, venderá em leilio sem reserva, 
todos os moveis alli existentes que constam 
em parte de guarda-vestidos demogno, obra 
prima, camas à franceza de casal esolteiro, 
commodas de mogno e oleo, meias commo- 
das, lavatorios com pedra, camas de barra, 
grande porção de cadeiras, mezinhas, ditas 
de cabeceira e outros mais objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. (3651) 


Rua de 8. Francisco n.º 65 
RNGOMMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica-se a ir 
dar dias para o mesmo fim ou costurar. 
(3085)' 


Bom emprego de capital 
REP emprazam-se dous terrenos 
que tem de frente, um 28 metros e ou- 
tro 11, sitos na rua da. Bon Vista, esquina 
da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi- 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 
vir sahir a bella estrada da Povoa de Var- 

zim, Para tratar na mesma rua n.º 406. 
(8625) 


Abatimento de 20 p. e.!!! 
EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 


À lindo sortimento- na rua de D. Pedro 
n.º 45. (3038) 


CHARUTOS ESPECIAES 


Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA 
Tata e encarrega-se de qualquer com- 

pra, à commissão, Manoel da Silva Oli- 


veira, rua dos Inglezes n.º 44. (3609) 
aluga-se uma loja acre- 


LATO EIRO ditada e casa, na esquina 


da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 


(3595) 


(3541) - 


* ULTIMA MODA 


(UASIMIRAS para calças .e fatos completos. 
“=” Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


* Acçõeso inscripções 


JOSÉ JULIO DA COSTA 


- NAFEIRA DES. BENTO N.º26 
Compra e vende inscripções de assen- 
tamento c coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 

diaes de assentamento é coupons. 
(3047) 
Carvão míudo- dé 4,2 qualidade 
DE NEW-CASTLE 

W/ENDE-SE a bordo do «Nathalios. Para 
tratar com Antonio Pinto de Bessa, rua 


do Almada n.º 45, ou a bordo desde as 6 
horas até ás 10 da manhã, (3052) 


Vinhos do Douro 
Rua do Sá da Bandeira n.º 2, 4 e 6 
BRIU-SE nesta rua um novo armazem 
de vinhos dos melhores sitios do Douro 
que se vendem pelos seguintes preços: 
Quartilho Almude 


Vinho de meza . ...... 40 14800 
MÃO E culta = Aida 4 “DD 25250 
» DO ESTOU 25650 
PRO o ço 80 35600 


» 
VINHO ENGARRAFADO 
Por garrafa Por duzia 


Marca WS. ccavaes saa co SOU 45100 

|agis py estes self 240 25720 
|Parameza,1."qualidade. 200 25250 
» » a » 160 15800 


» » 3. » ga dE, 15340 
Garante-se a boa qualidade d'estes vi- 
nhos, por serem puros como a videira os dá, 

sem nenhuma outra mistura. (3456) 


Hotel Central 
Na Povoa do Varzim 
128, RUA DA JUNQUEIRA, 134. 
AN TONIO Gomes de Carvalho, proprietario 
d'este bom conhecido hotel, faz saber 
aos seus amigos e freguezes que a casa em 
que se achã estabelecido offerece os melhores 
commodos tanto para senhoras como para 
homens, que queiram tomar banhos na Povoa 
o Varzim, ou que façam caminho por alli 
para qualquer outra terra. Tem boa cocheixa 
para trens e gado. 


Este hotel está aberto todo o anno. 
(3453) 


PARA ALUGAR 


“casan.º 30 a 34 na rua de 8. João 
Novo, com armazem e muitos commo-= 
dos para familia; tracta se na rua das Oli- 


(3422) 
Attenção 
A rua dé S. Francisco n.º 21 dão-se de 
arrendamento um escriptorio, ao rez do 
chão, para o lado da rua; o 1.º andar, para 
o mesmo lado e todos os outros andares 
(o 2.º, 3.º e 4.º) | aba 
Trata-se do seu ajusto na rma dos Ingle- 
zes n.º 83 (2.º andar). 


(3573) 


Asylo da Primeira Infancia Desvalida 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 23 


NºESTE estabelecimento faz-se obra bran- 
ca. Preços commodos. 8 


EE ESSO ELA TT 
ANTONIO Ferreira Augusto e seu filho 

Antonio Ferreira Augusto Junior, agra- 
decem a todos os ill.mº' e exe." snrs. que 
se dignaranr assistir aos responsos de sepultura 
que tiveram lugar na noute de 7 do corrente, 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
por alma de sua esposa e mãi a snr.* D. 


Gertrudes de Jesus Monteiro Ferreira. 
(3701) 


Agradecimento . 

OZA Maria de S. José e Sebastião José 
Pereira, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.mo* snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura de seu 
presado marido e cunhado, o snr. José Fran- 
cisco, na igreja de Nossa Senhora da Graça, 
o fazem por este meio, protestando a todos 


o seu reconhecimento e eterna gratidão. 
(3645) 


SE' Maria Rego roga a. assistencia dos 
seus amigos aos responsos de gloria que 
lo seu querido filho José, hão-de ter lugar 
hoje ás Ave-Marias, na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa. 
Porto, 13 de agosto de 1867. (3095) 


, 
“Ae 
ho 


e DES 
ANOEL José 


noute de 5 do corrente, e a todos protesta 
-sua eterna gratidão. (3688) 


radecimento 
ADRE Francisco de Azeredo Mesquita 
de Figueiredo tendo de retirar-se por 
algum tempo, afim de tomar os ares patrios, 
para a sua casa das Victorias, freguezia de 
8. José de Godim, junto à Regoa, não pôde 
"agradecer a todos os seus amigos que O 
“obsequiaram por occasião da doença que 
soffreu; depois de voltar a esta cidade, espera 
“ir pessoalmente tributar-lhes a sua gratidão, 
e desilo já se confessa muito obrigado. 

Hospital de Nossa Senhora do Terço, 10 

de agosto de 1867. (3700) 


DESPEDIDA 


M r Beaussier, tendo de fazer já uma via- 
* gem à França, enão podendo despe- 
dir-se pessoalmente, como desejava, das pes- 
soas suas amigas, o faz por este meio, agra- 
decendo a todas, as provas de deferencia € 
consideração com que o tem honrado, pelo 
que se confessa penhorado, protestando a 
todas seu indelevel reconhecimento. 

As pessoas que no seu regresso (4 de 
outubro) quizerem utilisar-se de seu prestimo, 
como professor, podem dirigir-se na sua cur- 
ta ausencia ao snr. Eleutherio da Fonseca, 
-rua das Flores n.º 308, 1.º andar. 
bre (3658) 


ATTENÇÃO 


Ro ao ill.=º gnr. Joaquim da Rocha 
Oliveira, passageiro vindo do Brazil, no 
- paquete inglez «Oneida», o favor de declarar 

a sua morada ou onde reside para ser pro- 
“curado dfim de entregar um caixote que re- 
" cebeu no Rio de Janeiro, para entregar em 

“Lisboa na rua das Chagas n.º 7, ao ill.m 
" snr. Mattos Junior, ou entregal-o no Porto 

ao ill.mo gnr. Correia Leite, largo de S. Do- 
“mingos n.º 62, 1.º andar. (3693) 


Aperfeiçoamento de letra em 45 horas 
* Hotel Universal ,rua do Bomjardim,1.º andar, 
sala n.º 3 
(URSOS dirigidos pelo calligrapho Carlos 

Silva. 

Principiam a funccionar hoje, e só se ac- 
ceitam discipulos até 13 de setembro proxi- 
mo. 

As condições estilo patentes no mesmo 
hotel. (3697) 


NON'PLUS ULTRA 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


MENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 
preços que seguem: 

LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 15000, 15200 e 15500 réis cada um, 

LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 
cada um. 

GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 300, 
900 e 15000 réis cada uma. 

O comprador achará n'este estabelecimen- 
to um grande e variado sortimento de cores 
e feitios em cada um dos preços acima. À 
venda se-faz como se vê a preços fixos. 


(3698) 

(UANDITES para serviço domestico, para 

substituir a candêa, a vela, a lamparina 
etc. Esta luz é a mais economica, conhecida 
até hoje, alimentada pela essencia de petroleo, 
não exhala cheiro, é clara e sem fumo. Não 
consome mais de um real,por hora, de essencia. 
Sendo hermeticamente fechados, não ha o 
risco do derramamento da essencia, ainda 
mesmo havendo queda, nem de incendio. 

17, PRAÇA DE D. PEDRO, 18 


Vendem-se os candieiros assim como o 
liquido. (3439) 


ATTENÇÃO 

| LUGA-SE uma casa nobre com 
quintal, cocheira e agua, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 549: 

uem a pretender dirija-se a casa do snr. 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71. 
Póde ver-se. das 9 horas da manhã ús 2 

da tarde. (2951). 


Arrematação 


Nº dia 19 do corrente mez de agosto, no 
juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça 
em S. João Novo, se ha-de proceder pelas 
10 horas da manhã, á arrematação de uma 
ropriedade sita na praça de Santa Thereza 
n.º 62 e 63, que se compõe de lojas, 2 an- 
dares e quintal, foreira em 25500 ao colle- 
gio dos orphãos, laudemio de 40 um, renda 
annual 1175600 réis, avaliada em 1:4485350 
réis, a requerimento de Henrique Augusto 
“de Oliveira, cuja arrematação se ha-de effe- 
ctuar impreterivelmente pelo maior lanço 
que houver. Escrivão Villela. (3499) 


VP Y rs 
do? e a N de nte 
> 4. ICSI sido cria 


O dia 30 do corrente, pelas 10 horas da|'RTA rua dos Clerigos n.º 15 e 17, vende- 


manhã, no tribunal de S. João Novo, 


perante o meretissimo . juiz da 2.º vara, se raty, a 240 réis cada garrafa. 
Nº rua Duqueza de Bragança, á esquina 


ha-de proceder à arrematação de uma boa 
propriedade de casas de 2 andares e aguas- 
furtadas, sita na praça da Cordoaria n.º 34 
a 37, etendo tambem frente para a travessa 
da mesma praça, contendo para ahi 3 anda- 
res com lojas etc., de natureza fateusim e 
allodial, com o foro de 48100 réis annual- 
mente e dominio de 40-—um, avaliada em 
4:8005000 réis, cuja arrematação se faz a 
requerimento de seus donos os herdeiros de 
D, Carolina Emilia Lopes. 
“O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(3699) 


RECISA-SE de um cosinheiro com o or- 
denado de 55000 réis mensaes, ou cosi- 
nheira com 35000 réis. Na rua de S. Lazaro 
n.º 201, casa de um pintor, se dirá quem 
precisa. (3094) 


ENDE-SE um rico altar de capella na 
travessa da Picaria n.º 30. (3692) 


TA travessa de Santo André n.º8, ha uma 
sala que recebe um ou dous hospedes. 
(3691) 


LUGA-SE, e tambem se vende, a casa 

sita na rua Direita, esquina do Poço das 

Patas n.º* 1 a 15: para tractar na rua de 
Santo André n.º 26. (3096) 


A CHASE assignado o dia 14 de agosto 
&% do corrente anno, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no edifício de S. João Novo, e praça 
dos leilões, para se proceder á arrematação 
pela raiz das seguintes propriedades: —Um 
armazem grande com seu salão, sito na rua 
dos Marinheiros freguezia de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya, com os n.ºº 163 a 
167, e tambem faz frente para o largo de 
Santa Marinha, por onde tem os n.º 10 e 8, 
cujo armazem se não confronta por ser bem 
conhecido, e do qual parte é de praso fateusim 
perpetuo com o foro annual de 115000 réis 
e o dominio de 40—um e porisso avaliada 
a parte que é de praso, abatidos os reparos, 
pensão e dominio, na quantia de 2534500 
réis e a parte que é allodial na quantia de 
8:5205000 réis, e sendo juntas ambas estas 
parcelas fazem o valor d'este armazem a 


|quantia de8:7738500 réis. —E outro armazem 


pequeno fronteiro ao acima dito tambem de 
um cume, sito na mesma rua dos Marinheiros, 
com os n.º 108 e 110, e com frente para o 
sitio da Praia, por onde tem os n.º* 103 e 104, 
sendo este armazem de praso de vidas com 
a pensão de 145400 réis e o dominio de 
ô—um, e porisso foi tambem avaliado livre 
de reparos pensão e dominio na quantia de 
8895000 réis; este armazem tambem se não 
confronta por ser bem conhecido; a cuja ar- 
rematação se ha-de proceder por virtude do 
precatorio extrahido da execução que o padre 
Henrique Duarte dos Reis, e outro, da fre- 
guezia de Valladares,movem contra Joaquim 
dos Reis Castro Portugal e mulher da fre- 
guezia de Mansores, comarca de Arouca, 
pelo juizo de direito da 2.º vara, escrivão 
Villela, o da praça Montenegro. 
- O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 

(3347) 


OS dias 18, 19 e 20 do corrente mez de 
agosto, ha-de ter lugar na cidade de 
Vianna do Castello, a antiga feira, romaria 
e festa de Nossa Senhora da Agonia,bavéndo 
as noutes iso dias 18 e 19. rante dog 
do ar e artifício, e uma linda illuminação 
adoriRia ads" do E nplo, e Ei E 
nadamente n'estes dias uma banda de musica 
pelo arraial e feira e à noute durante o fogo. 
No dia 20 celebrar-se-ha com toda a go- 
lemnidade a festa da mesma Senhora. 
2 O escrivão, 
Manoel José Vieira da Costa. 
(3659) 


à Dra José de Almeida, do lugar do Jardim, 
freguezia de Villar de Paraizo, comprou 
a José Pereira de Souza, do lugar de Cam- 
polinho, freguezia de Valladares, do concelho 
de Gaya, uma casa que este possuia sita na 
rua da Ferraria de Baixo n.º 123 a 127, 
pela quantia de 7008000 réis, por escriptura 
publica lavrada na nota do tabelião Themudo, 
e porisso declara que toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito á dita propriedade 
o venha declarar ao comprador na rua dos 
Marinheiros de Villa Nova de Gaya n.º 82, 
dentro do praso de 30 dias a contar do pre- 
sente annuncio; findo que seja o dito praso 
e não appareça alguem, se julgará a dita 
propriedade desonerada de qualquer onnus. 
Gaya, 9 de agosto de 1867. 3641) 


RMELINDA Joaquina, moradora em 
Villa Nova de Gaya, rua Direita n.º 268, 
previne todos os seus freguezes para que 
dentro do praso de 20 dias, vão tirar os ob- 
jectos empenhados que tem em sua casa, e 
não o fazendo dentro do referido praso, os 
exporá á venda: previne igualmente que de 
hoje em diante deixa de exercer o mister de 
jurista. | | (3610) 


PESTUNDIE-SE 1:5005000 réis a juros 

convencionados, sobre hypotheca n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. (3134) 


E e | RECISA-SE de uma se- 


nhora que tenha as habili- 


tações necessarias para reger os trabalhos 
das meninas de uma mestra. 

Tracta-se na rua do Bomjardim, 409 — 
1.º andar. (3596) 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 
rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 

para escripíorios ou depositos de 

fazendas. Tracta-se com Henrique de 

Vasconcellos, rua de S. João n.º 105:e 107. 
(3345) 


A rua do Almada n.º 325, ha uma boa 
sala da frente para um ou dous hospedes. 
(3639) 


A rua de Santa Catharina n.º 76, vende-se 
um piano bom de seis oitavas e meia e 
outro para estudo. (3640) | 


LUGA-SE a propriedade de cazas da rua 
À de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
commodos para uma decente familia, tendo 
canalisação para ser toda illuminada a gaz; 
tracta-se na rua Formoza n.º 120. 

(3297) 


Nº rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 280, vende-se um 
dog-cart bem construido e com 


(3410) 


Eb 


pouco uso. 


se aguardente de canna legitima de Pa- 
(3612) 


da rua do Moreira, vendem-se quatro 


chãos com 54,34 metros de fundo, com pensão 


ou sem ella, dominio de 40: quem os preten- 
der falle na rua do Moreira n.º 5, com José 
Teixeira Ribas. Juntamente se aluga uma 


casa propria para estabelecimento fabril, 
(3407) 


ADAME Amelie, contando partir para 

Pariz no dia 14 do corrente mez, pre- 

vine suas freguezas, que receberá, com pra- 
zer, suas ordens até aquella data. 


À sua ausencia será de um mez. 
(3544) 


UEM quizer alugar uma casa nova de 3 
andares com o seu armazem por baixo, 
sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
ues da Silva na mesma rua n.º 202. 
(3242) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
30, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e qraero de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3062) 


(io quizer alugar um andar da casa 
n.º 151, em Cima do Muro, propria para 
escriptorio, falle na mesma rua n.º 198 e 
199. (3681) 


DD 


ENDE-SE uma fazenda, sita no Fojo de 
Cima freguezia de Campanhã n.º 19, que 
se compõe de terras lavradias, arvores de 
fructo e vides sobre latadas de castanho, 
com 4 casas terreas adjuntas e uma pequena 
ilha: a quem convier póde fallar na mesma 
propriedade com sua dona Candida Caroli- 
na de Sá Monteiro. (3673) 


A rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100/jcartaz 


ha uma armação de loja para vender 
que serve para sirgueiro. (3163) 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares sita na rua dos Pelames n.º 90 
a 92, sendo no melhor sitio da rua e com 


bastantes commodos: quem a pretender falle 
na dita rua n.º 100. (3401) 


QUEM pertender comprar duas moradas 
w de casas, uma sita na rua do Barredo 
n.º 23, de dous andares, agua furtada e ar- 
mazem, e outra na rua da Lada n.º 108 a 
110, de dous andares, com seu pateo e agua 
de bica, falle na rua de Santo Ildefonso n.º 
12, desde as 8 horas da manhã até ao meio 
dia. (3497) 


O hotel da Boavista, na Foz, principiará 
no dia 4 de agosto, uma corrida noctur- 
na ás 11 horas para o Carmo e d'este para 
a Foz á meia noute em ponto. Preço em 
dias não santificados 200 réis e aos santifi- 
cados 240 réis. 
N. B. Os bilhetes acham-se á venda na 
Foz, na hospedaria da'Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça. (3413) 


4a aa E uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167) 


" Editos de 60 dias |. 

YORREM desde o dia 20 do corrente pelo 
? cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 
d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
e chamar todas as pessoas e credores certos 
e incertos que se julguem com algum direito 
sobre o producto, existente no deposito pu- 
blico, por que Manoel Correia Machado Lima, 
arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, dopnenia de 
Massarellos, d'esta mesma, com os n.ºº 32 à 
38, que se compõe de duas moradas de 
çasas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º 164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leite move pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi- 
tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
do corrente anno, o vão deduzir nos men- 
cionados autos de execução sob pena de lan- 
camento para nunca mais o poderem fazer em 
Juizo ou fóra delle, e de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema- 
tante. 


Porto, 21 de julho de 1867. (3316) 


O abaixo assignado julga 6 nada deve a 
pessoa alguma com relação 4 fabrica de 
tijolo e telha de S. Paio; porém, se alguem 
se achar credor de alguma quantia, queira 
apresentar as suas contas até ao fim do mez 
corrente na rua de Loureiro n.º 19, e findo 
o praso acima não se julgará com direito de 
fazer qualquer reclamação. 
Joaquim Monteiro Rebello. 
(3056) 


EVENÇÃO | 

L J. Monteiro, na qualidade de tutor de 

* seu filho Adolpho Arthur Innocencio de 
Sá Monteiro, empregado na armada brazi- 
leira, declara, que a casa de um andar sita 
no Fojo de cima, freguezia de Campanhã n,º 
15 a 17, se acha obrigada a torna de 1495415 
réis para complemento de sua legitima ma- 
terna. E para que, de qualquer modo que a 
a dita casa seja exposta á venda, se não al- 


legue ignorancia, faz a presente declaração. 
Porto, 9 de agosto de 1867. (3671) 


ALUGAM-SE 
DºUs andares com muito bons commodos, 


da casa n.º 110 da rua de S. João. 
(3567) 


Falla-se na mesma. 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


" ALUGAM-SE 


EM Villa Nova de Gaya a casa e quinta 
do Castello; para informações com Tho- 
maz Bowden, rua de S. Francisco n.º21,ou; 
na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 


da tarde. — Em S. João da Foz, n.º 90 a' ml 


grande com co- 
(2965) 


98 rua Central, uma casa 
cheira, quintal e terraço. 


COMPANHIA R 


EAL DOS CAMINHOS 


“PORTUGUEZES 


CORRIDAS DE TOUROS EM BADAJOZ 


Em que tomam parte os celebres espadas hespanhoes CUCHARES, PAI E FILHO 
QUINTA-FEIRA 15 E SEXTA-FEIRA 16 DE AGOSTO DE 1867 


Bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, validos para os 
comboyos ordinarios 


DE FERRO 


PREÇOS DE 
IDA E VOLTA 


PARA TODAS AS 
ESTAÇÕES 


88300) 
78100 


58900/43600/3 58 


. 
“ente... 


| 
senna. 


tar 
E per eo coa aos 


Para as demais estações vejam-se os cartazes n'ellas affixados. 

Os bilhetes para este serviço só são validos para as datas, estações e comboyos 
acima mencionados. 

Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens de peso superior a 15 
kilogrammas para transporte gratuito. 

Os bilhetes de Lisboa e de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda nas 
estações centraes de Lisboa e Porto. | 

Entre Elvas e Badajoz haverá um serviço especial como se annuncia pelo respectivo 


Lisboa, à de agosto de 1867. 


I7, PRAÇA DE D. PEDRO, 18 


IRANDA LIMA & IRMÃO, vendem todas as suas fazendas com abatimento de 10, 20 e 80 
4 por cento, como abaixo mostram, em consequencia da viagem que foi a fazer um dos socios, & 
saber : 

Ricos córtes de seda de 405000 a 608000 por 208000, 253000 e 308000 réis. Ditos de 205000 
a 308000 por 158000 e 185000 réis. 

Glacés de côres a 18200 réis o metro. Tafetás francezes para arnições e forros a 400 e 600 
réis. Glacés francezes pretos, largura 80 centimetros, 18800 a 25200 réis. Moirés antiques a 25250 réis 
o metro. (Grorgorões pretos para vestido e casaco a 28400 réis o metro. 

Setim preto a 18600 réis o metro. Córtes de vestido para passeio e para baile a 88000 e 98000 
réis. Ditos de popeline brode, Imperial, Grós Grrain de 10 metros, fasenda de 123000 o córte a 75000 
88000 e 98000 réis. Ditos de lã, popeline Pekin, Cretone, Lincoln, Etoffe Royalle, fantasia de 240 a 
050 réis o metro. 

Merinos de côres da largura de 1,40 a 600 réis o metro. Dito branco, todo lã, a 18000 réis o me- 
tro, Gorgorão dito dito para capas, largo, a 18200 réis. Beduina de lã com listas de seda para sahidas 
de baile, capas, ete., 1,40 de largo, a 18600 e 28400réis o metro. 

Flanellas riscadas francezas a 720 réis o metro. Ditas brancas 4 950, 13000, 18100 e 15400 réis. 
o au anda sortimento de damascos para estofos, e reposteiros de 900, 15000, 18100, 15200, 18400, 

e réis. 

Flanellas Gaufrres, para capas, Garibaldis ete., de 1,80 de largo, a 25500 réis o metro. Ditas fran- 
cezas proprias para sahidas de bailes, capas etc., a 28250 réis o metro. 

Pannos-velludos para casacos de senhora a 48500 réis o metro. Ditos felpudos para ditos a 58000 
réis o metro. Ditos de velludo para ditos a 25500 réis o metro. 

Pannos para mezas e pianos de 15200 a 48500 réis. 

Escomilha em todas as côres, franceza, a 400 réis o metro. . 

Fitas para chapéus, em todas as cores a 400 e 450 réis o metro. Ditas estreitas a 120 e 140 réis. 

Meias, fio de Escocia, para senhora, de 500 a 800 réis o par. Ditas de algodão,para homem, de 100 
a 500 réis o par. 

Coleirinhos de bretanha a 80, 100, 120 e 140 réis. Punhos de dita a 220 réis. 

Passamanaria: guarni para vestidos, casacos, todas pretas, de 200 a 600 réis o metro. Botões 
para ditos de 120 e 300 a 20 até 60 réis cada um. : 

Linhos de 2,20 e 2,50 de largo de 15200 a 18600 réis o metro. Lona de linho fina para calça a 850 
réis o metro. Holanda de linho de 200 e 240 réis o metro. 

Toalhas felpudas a 500 réis. Guardanapos adamascados de linho a 15800 réis a duzia. 

Rendas de seda, Cluny, e Valenciennes. Vestidos de merino, cambraia e fustão para treança 
da idade de 6 mezes a 8 annos, de 38000 a 158000 réis. | | pa 

Babeiros de 100 a 500 réis. Toucas bordadas em cambraia para creança, de 240 a 25250 e para 


senhora de 800 a 48500 réis. Golas e punhos bordados em bretanha, para senhora e menina, de 240| | 
ara senhora, de 18200 a 28250 réis. Saias brancas de folhinhos| | 


a 38000 réis. Garibaldis de cambraia, 


de 28500 e 38000 réis. Saias de cores de 13800 a 48500 réis. 
"Camisas para homem de 18000 a 15800 réis cada uma. RED 
a 68000 réis. Coletes, para senhora, de 600 a 28250 


“+ - =+- o bt ia é 


Decotes de camisa, para senhora, de 28000 
réis. Ditos para creança de 320 a 600 réis. 

Uma variada collecção de panos de crochet para mesa, mobilia, ete., de 240 a 28000 réis 

Guarda-soes de seda para homem, antoucas, bordados e lisos, ultimamente recebidos; de 18600 
a 48500 réis. Chicotes, e bengalas de 300 réis para cima. 

Agua de colonia de Farina, garantida, de 240 réis a 25250, a garrafa. Sabonetes inglezes de 
Windsor a 100 réis. Escovas, para roupa, para a cabeça, para unhas, para dentes e para pentes. Pinceis, 
para barba, de 100 a 200 réis. Espelhos, pentes, charuteiras, porte-monaies, boquilhas, carteiras etc. ete. 

Morins de 100 réis o metro a 300 réis, muito finos. | | 

Crinolines em todas as cores a 180 réis. 

Mantilhas á hespanhola de 78000 a 188000 réis. Rotondes de renda de 78000 a 155000 réis.Bour- 
nous de 98000 a 138500 réis. Chales de casemira francezes de 35000 a 125000 réis. Ditos de gase de 
seda de 18500 a 48000 réis. Ditos de tapete de 185000 a 305000 réis. Ditos de merino preto, quadrados 
e mantas de 23000 a 98000 réis. Ditos, dito bordados de 48500 a 105000 réis. 

Cortes de velludo para colete de 28000 a 38600 réis. | 

Pelucias de seda em cores a 13500 réis o metro. 

Véus de seda brancos de 160 a 240 réis. . 

Camisolas de algodão, merino e laia pasa homem, e senhora. Colxas brancas inglezas. Cambraias 
brancas bordadas, e abertas para vestido. Ditas francezas, de cores, para vestido. 

Fustões brancos, para vestidos de creança, de 320 a 700 réis o metro. Ditos adamascados para 
coberta. Ditos para saias a 500 réis. 

Tiras bordadas e entremeios de 40 a 18000 réis. Lenços de linho de 70 a 800 réis. Redes em todas 
as qualidades. Flores, plumas, etc. Veludo preto francez de 80 centimetros. Tapetes para quartos a 
300 réis o metro. 

Chitas francezas firmes de cores de 180 a 320 réis o metro. | 

Casacos francezes de panno velludo, de gorgurão acolchoados de 188000 a 358000 réis a 8, 10, 
12, e 153000 réis. 

(3258) 


Chapéus para senhoras, modernos, a 28000 e 58000 réis. 
AVI SO Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
- Navigation Company Limited 


394—RUA FORMOSA—396 Bahia. Rio de Janeiro e Santos 
Para os portos 
No escriptorio da mala-posta se vendem 


acima sahirá depois de 
uca demora em Lis- 


-— a" — ——— 
e ao e ago nO = a 2 ua 


SELLOS DE 


ESTAMPILHA 


510 tonelladas, que se 
espera de Liverpool de 15 a 16 do corrente. 
Tem muito boas acommodações para passageiros 


de 1.* e 3.º camaras. 
4. J. Shore & O» 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar-—Porto. 
(3603) 


Empreza Lusitana 


Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
Faro, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio 

O vapor—D. LUIZ 
— capitão Pinheiro, 
sahirá terça-feira 18 


(3632) de agosto, 4 1 hora da 
tarde. 


RT E E ERR TIO TE, Recebe carga e 
ANNUNCIOS M ARITIMOS passageiros para todos os portos acima a on E 
Rio de Janeiro 


Seguram-se fazendas a !/, p. e. 
A barca—SILVA— vai sahir 


Agentes Alex. Miller & 
o 73. 
com brevidade. Este navio é de 2. 
viagem, pregado e forrado de cobre. 
Recebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
(8390) 


“Rio Grande do Sul 


A nova barca=ISOLINA==, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
à brevidade. Para carga e pe a 
ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (3079 


Pernambuco 
O brigue— TRIUMPHO—., vai 
sahir sem demora, Recebe carga e 
passageiros a pi n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
Thereza n.º 37, (3480) 


LETRAS EM BRANCO, PAPEL DE MARCA 
DA LEI 


RANDE e variado sortimento de charu- 

tos nacionaes, habanos, bahianos, e do 
Rio de Janeiro. ; 

Picadilhos e cigarros de todas as quali- 
dades —rapé da fabrica de Xabregas e rapé 
brazileiro o mais especial. 

Vende-se por junto e a retalho: Preços 
como estanco sem competidor. Garante-se a 
boa qualidade de todas as fazendas. 


Crua dos Inglezes 


(3690) 
Londres 


BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson, sahi- 
rá com brevidade. 


D. 


Recebe Corps e passageiros. 
- Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.º,e Alex. 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (3667) 


- Tlha deS, Miguel | 


- . O palhabote — GRATIDÃO-—, a 

gsahir com muita brevidade. Para 

carga e passageiros tracta-se com 
0 


dos Canastreiros n.º 50. 


Hamburgo 
— Onavio di E UNG, 
. —capitão M, J. Otten, sahe até 28 
RM” do corrente. 
Dh. Mathias Feuerheerd Junior 
9 rua de Bellomonte. (3580) 


02,0 paquete inglez 
SALADIN —, de 


O vapor inglez— | 


Pereira Santo Amaro Junior,rua 
3911) | 


Liverpool 
O vapor inglez— 
—, Ccomman- 
dante W. Lamb, sahe 
terça-feira 13 do cor- 
ão á 1 hora da tar- 


Ea E . e, 
Consignatarios Alex. Miller & C.*, rua dos In- 
glezes n.º 73. (8668). 


Dublin, Belfast e Glasgow 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA... cam 
pitão James Burrell, 
. espera-se aqui de Glas- 
gow, em poucos dias 
para sahir no princi- 


pio do corrente mez. 
Para ri e passageiros tracta-se com 0 con- 
os Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(3436) 
Hull 


VIA CADIX 

O —PRINCESS ROYAL — ,capi- 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
berá tambem carga para Cadiz. 


4 


Donos em Hull, B. B. Mason. 


Londres 


À escuna prussiana—LEO—, de 
101 tonelladas, classificada 3/; !/, Ve- 
y ritas, capitão F, Muller, sahe em pou- 
cos dias por ter a maior parte da 


carga prompta. 3437) 
Londres 


A escuna prussiana—TRIENTJE 
— de 107 tonelladas, classificada 3/, 
1 1h Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 
dpeáo gahe por estes 10 dias por ter a 
maior parte da ll prompta. (3224) 


Hull & Leith 


| A escuna prussiana—ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
em Veritas 3 lh, capitão C. D. 
-Loeis, sahe até o fim do corrente 


& Cork e Waterford 


A escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2.:º-—capitão H. L. Hin- 
tye, está gro para receber car- 
ga e sahe com brevidade. 

(2937) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Cartas Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol | 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza — ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
estes dias. ; 
Agentes— Alexandre Miller & C.*, 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 


| Havre 


A sabir no dia 20 do corrente o 
pstadho portuguez — SALAMAN- 
RA—, capitão Pacheco. 
Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam e 
burgo 


A despeza de baldeação no Havre e o trans- 
porte por vapor para qualquer d'estes portos, 
são por conta do navio. 

J, B. de Castro, consignatario. (3628) 


Nova-York. 


Sabirã até o fim do corrente 
atacho—FORTUNA. |. 
ara carga tracta-se com o 
(3643) 


(8277) 


mez o 


caixa J. H, Andresen. 


New-York 


TAS, hiate—CARLOS 1.º— capi- 
RA tão Mesquita. Quem no mesmo quizer 
Ma» carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 

Es em Cima do Muro. (3702) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera —NOVA FAMA 24 — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
ERES tam passageiros. 
Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer og 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 


xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 


fronte da fonte dos Ferros-Velhos. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera—TENTADORA— ca- 
po Emigdio José de Oliveira, está 
etada para sahir com a carga que 
tem engajada no dia 15 de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 

Pinto, rua de 8. João n.º 8. 
Precisa-se de um facultativo. (2651) 


RIO DE JANEIRO 
À galera—AFRICA— acha-se 
prompta a seguir viagem. Roga-so 
RAR 905 snrs. carregadores mandem os 
Ec» Seus conhecimentos, e aos snrs. pas- 
Rqeiroa virem realisar suas passagens até ao dia 
9 de agosto, no escriptorio de Viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2587) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—-LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
prompta e carregada, a sabir no fim 
do corrente mez: só recebe alguma 
carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37,0u a bordo com o capitão. (3594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—VENCEDORA —acha- 
se prompta para seguir viagem. Os 
snrs. passageiros servir-se-bão vir li- 
ta quidar suas passagens e apresentar 
seus passaportes, bem como os snrs. carregadores 
os seus conhecimentos no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
onte dos Ferros Velhos.) (2787) 


Rio de Janeiro 

A barca-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta. . 

Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 


(2257) 


nt 


Josó Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 


podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 


Rio de Janeiro 


A sahir com muita brevidade a 
nova barca— SOCIAL — por ter parte 
do seu carregamento prompto. Para o 
restante e para passageiros,aos quaes 
oferece o melhor tractamento e excellentes commodos, 
tracta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bellomonte 
n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
de 8. Domingos n.º 22 D. (3269 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


. Quem quizer carregar dirija-se aos agentes, 
* | Alex, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


* 


d a Rama --- 


» 
m 


